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APRESENTAÇÃO 

 

Um dos grandes desafios enfrentados pelos pesquisadores da área de 

conservação biológica é como conservar as espécies existentes nos 

remanescentes florestais. Especificamente no estado de Minas Gerais, estima-se 

que a maior parte da diversidade biológica esteja concentrada em pequenos 

remanescentes (<100 ha) (Pereira et al., 2007), sendo que as áreas nativas 

integralmente protegidas pela legislação representam apenas 0,8% do território 

deste estado (IEF-DIAP, 2008 – dados não publicados). 

Entre os importantes agravantes da situação de fragmentação dessas 

áreas está o grau de isolamento em que se encontram, contribuindo, em grande 

parte, para a aceleração da perda de espécies e o aumento expressivo das taxas 

de extinção. Surge, então, no contexto mundial, uma alternativa com potencial 

de minimizar esses efeitos. São os corredores ecológicos, definidos como uma 

estrutura linear com capacidade de conexão de remanescentes florestais. Dentre 

suas potencialidades, o corredor ecológico pode ser capaz de manter o fluxo 

gênico entre remanescentes por meio, por exemplo, da utilização desta estrutura 

pela fauna dispersora e polinizadora responsável pela manutenção da flora 

regional.  

Em várias regiões do mundo, esses corredores não são somente 

estudados, mas também se incentiva sua manutenção e inserção na paisagem, 

tendo em vista sua potencialidade de elemento conservador no ambiente. Na 

região do Sudeste do Brasil, existem corredores naturais, provenientes de 

colonização espontânea de espécies vegetais que estão associados às cercas 

vivas, matas ciliares, faixas de vegetação remanescente após desmatamento de 

fragmentos, muros de pedra e valos de divisa.  

Tema do presente estudo, os valos de divisa são escavações feitas por 

escravos (com largura média de 4 m e profundidade média de 1,5 m), por 
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ocasião da colonização do território, com o objetivo original de separar glebas e 

que foram naturalmente colonizados pelas espécies da flora regional. Estes valos 

de divisa de propriedade encontram-se amplamente distribuídos em Minas 

Gerais e em outras paisagens do sudeste brasileiro e, além da sua importância 

histórica e cultural, conferem diferenciação à estrutura física interna do corredor. 

Embora sejam corredores potencialmente efetivos, excetuando o 

trabalho desenvolvido por Castro (2004), nada se conhece sobre a relevância dos 

corredores de valo de divisa para a conservação da flora. A partir de 2002, 

quando a idéia do estudo surgiu a partir das observações da paisagem pelo 

professor Eduardo van den Berg (Departamento de Biologia, UFLA), vários 

outros pesquisadores se integraram ao trabalho. Este estudo multidisciplinar 

abrange a área de genética de populações, diversos grupos da fauna, além de 

estudos de lianas, epífitas, dinâmica da flora e estudos relacionados a corredores 

de valo de divisa não conectados a fragmentos.  

No intuito de elucidar aspectos ainda não conhecidos, com a presente 

tese se propôs verificar os padrões florísticos existentes entre os Sistemas 

corredor-fragmento da região. O trabalho está estruturado em dois artigos, que 

abordam diferentes aspectos ecológicos relacionados à flora arbórea de 

corredores de valo da região. 

No primeiro artigo, intitulado “Diversidade e estrutura do componente 

arbóreo de corredores ecológicos do município de Santo Antônio do Amparo, 

Minas Gerais”, são tratados aspectos mais específicos e detalhados do 

funcionamento de um sistema constituído por um corredor de valo de divisa que 

conecta três fragmentos florestais. Objetivou-se analisar as hipóteses de que o 

corredor possui diversidade e estrutura florística diferentes das dos fragmentos a 

que estão associados; de que existem espécies com distribuição preferencial por 

corredor e fragmentos e pelos diferentes setores do valo e de que as variáveis do 

solo interferem na distribuição das espécies da flora.  
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No segundo artigo, intitulado “Diversidade e estrutura arbórea 

comparativa de sistemas de corredores tropicais de alta diversidade no Sudeste 

do Brasil”, realiza-se uma comparação entre o sistema abordado no primeiro 

artigo e o sistema estudado por Castro, em 2004 e procura elucidar os padrões 

ecológicos existentes entre corredores desta natureza. Para a verificação desses 

padrões, investigou-se: se a florística e a estrutura são mais similares entre os 

elementos associados de um Sistema corredor-fragmento do que entre sistemas 

distintos; se a distribuição preferencial das espécies pelos ambientes de corredor 

e fragmento e setores seccionais do valo se mantém entre sistemas; se o 

ambiente do corredor ecológico é mais similar ao ambiente de borda do que ao 

interior dos fragmentos a que estão associados e se a distribuição das populações 

arbóreas vegetais no corredor é condicionada pelas mesmas variáveis ambientais 

do solo, independentemente do sistema em que ocorrem. 

Dessa forma, acredita-se que o entendimento das relações ecológicas 

inerentes ao Sistema corredor-fragmento possa contribuir para a indicação dos 

corredores de valo de divisa como áreas prioritárias para a conservação da flora 

regional. 
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RESUMO GERAL 

CASTRO, Gislene Carvalho de. Ecologia da vegetação de corredores ecológicos 
naturais originários de valos de divisa em Minas Gerais. 2008. 81 p. Tese 
(Doutorado em Engenharia Florestal) - Universidade Federal de Lavras, Lavras, 
MG.1 

Foram avaliados vários parâmetros ecológicos do componente arbóreo 
de dois sistemas de corredores ecológicos que conectam remanescentes 
florestais. Estes corredores, amplamente distribuídos no sudeste brasileiro, se 
originaram da colonização natural de valos de divisa de propriedade, por 
espécies da flora regional.  Estes valos de divisa são escavações (largura média 
de 4 m e 1,5 m de profundidade) feitas por escravos, por ocasião da ocupação do 
território, especialmente do sudeste brasileiro. Devido à escassez de estudos na 
análise do potencial desses elementos e à necessidade de investigação de 
possíveis padrões ecológicos em corredores desta natureza, foram realizadas 
análises minuciosas de um Sistema corredor-fragmento específico e 
comparações entre dois sistemas diferentes, buscando testar as hipóteses: o 
corredor possui diversidade e estrutura florística diferentes das dos fragmentos a 
que estão associados; a florística e a estrutura são mais similares entre os 
elementos associados de um Sistema corredor-fragmento do que entre sistemas 
distintos; o ambiente do corredor ecológico é mais similar ao ambiente de borda 
do que ao interior dos fragmentos a que estão associados; há espécies com 
distribuição preferencial por corredores e fragmentos e pelos diferentes setores 
do valo do corredor e as variáveis do solo interferem na distribuição das espécies 
da flora. Para isso, foram amostrados 2,28 ha (114 parcelas de 200 m²), nos dois 
sistemas, em área de tensão entre Cerrado e as Florestas Estacionais 
Semideciduais e utilizadas as seguintes análises: índices de diversidade de 
Shannon, equabilidade de Pielou, similaridade de Sørensen, análise de 
correspondência retificada (DCA), teste Kruskal-Wallis, análises dos parâmetros 
fitossociológicos e análise de correspondência canônica (CCA). Também foram 
aplicados testes Qui-quadrado. Os sistemas apresentaram riqueza e diversidade 
semelhantes, com maior similaridade dentro do que entre sistemas, indicando 
possibilidade de ligação funcional entre os elementos, com corredores 
apresentando diversidade similar aos fragmentos associados. A estrutura da 
vegetação arbórea do corredor é diferente da apresentada pelos fragmentos a que 
estão associados, e os corredores possuem maior densidade e área basal que os 
fragmentos. Existem preferências de distribuição das espécies por fragmento, 
corredor e setores do valo, quando os sistemas são analisados separadamente. 
Corredores não apresentaram padrões nas relações florísticas com interior e 
                                                           
1 Comitê Orientador: Prof. Dr. Eduardo van den Berg-UFLA (Orientador); Prof. 
Dr. Ary Teixeira de Oliveira Filho (Co-orientador). 
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borda de fragmentos, excetuando particularidades em cada sistema. Os 
resultados obtidos demonstraram que corredores de valo de divisa possuem 
potencial para a conservação das espécies da flora e sua reduzida largura, 
associada às suas características ecológicas, os condiciona como elementos 
importantes para a conservação de espécies, sem prejuízo às áreas produtivas 
rurais. 
 
Palavras-chave: conservação, diversidade, escravo, estrutura arbórea, Floresta 
Estacional Semidecidual, Sistema corredor-fragmento. 
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GENERAL ABSTRACT 

CASTRO, Gislene Carvalho de. Vegetation ecology of natural ecological 
hedgerows originated from boundary trenches in Minas Gerais. 2008. 81 p. 
Thesis (Doctorate in Forest Engineering) - Federal University of Lavras, Lavras, 
MG.2  

Several ecological parameters of the tree component of two systems of 
ecological hedgerows that connect forest remnants were evaluated. These 
hedgerows, widely distributed in the Brazilian Southeast, originated from the 
natural colonization of boundary trenches by species of the regional flora. These 
trenches are hollowings (average width of 4m and 1,5 m of depth) made by 
slaves for occasion of the occupation of the territory, especially in the Brazilian 
Southeastern. Due to the scarcity of studies in the analysis of the potential of 
these elements and to the necessity of investigating possible ecological standards 
in such hedgerows, detailed analyses of a specific system hedgerow-fragment 
were carried out as well as comparisons between two different systems, to test 
the hypotheses: the diversity and floristic structure of the hedgerow are different 
from the fragments to which it is associated; the floristic and structure are more 
similar between the associated elements of a system hedgerow-fragment than 
between distinct systems; the environment of the ecological hedgerow is more 
similar to the environment of the edge than to the interior of the fragments to 
which it is associated; there are species with preferential distribution for each 
environment (hedgerows and fragments) and for different sectors of the trench 
of the hedgerow; and the soil variables interfere with the species distribution in 
this system. Therefore 2.28 ha were sampled (114 plots of 200 m²) in the two 
systems in the tension area between the Savannah and the Seasonal 
Semideciduous Forests and the following analyses were carried out: Shannon’s 
diversity index, Pielou’s equability index, Sørensen’s similarity, detrended 
correspondence analysis (DCA), Kruskal-Wallis test, analyses of 
phytosociological parameters, canonical correspondence analysis (CCA) and 
applied qui-square tests. The systems presented similar richness and diversity, 
with bigger similarity within the system than between systems, pointing out the 
possibility of functional linking between the elements, with hedgerows showing 
similar diversity to the associated fragments. The structure of the tree vegetation 
of the hedgerow is different from that of the fragments to which it is associated, 
with the corridors showing bigger density and basal area than the fragments. 
There are preferences of species distribution by fragment, hedgerow and sectors 
of the trench when the systems are analyzed separately. Hedgerows did not 
present patterns in the floristic relations with the interior and the edge of 
                                                           
1 Guidance Commitee: Prof. Dr. Eduardo van den Berg-UFLA (Adviser); Prof. 
Dr. Ary Teixeira de Oliveira Filho (Co-adviser). 
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fragments, with the exception of particularities in each system. The results 
showed that hedgerows of boundary trenches possess potential for the 
conservation of the flora species and its reduced width, associated to its 
ecological characteristics, point them out as important elements for species 
conservation, without loss of agricultural productive areas. 
 
Key-words: conservation, diversity, Seasonal Semideciduous Forests, slave, tree 
structure, System hedgerow-fragment. 
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ARTIGO 1 

 

Diversidade e estrutura do componente arbóreo de corredores ecológicos do 

município de Santo Antônio do Amparo, Minas Gerais 

 

(Preparado de acordo com as normas da revista “Brazilian Archives and 

Technology”) 
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Resumo: (Diversidade e estrutura do componente arbóreo de corredores 
ecológicos do município de Santo Antônio do Amparo, Minas Gerais). Este 
estudo avaliou um sistema de corredor originário em valo de divisa de 
propriedade que conecta três remanescentes florestais, no município de Santo 
Antônio do Amparo, MG. Estes valos são escavações feitas por escravos, por 
ocasião da ocupação da região (largura média de 4 m e 1,5 m de profundidade) e 
que foram naturalmente colonizados por espécies vegetais da região. O Sistema 
corredor-fragmento se encontra em área de tensão entre o Cerrado e as Florestas 
Estacionais Semideciduais e, devido à escassez de estudos em relação à flora 
destes ambientes e ao seu grande potencial de conectividade de remanescentes, 
este estudo foi realizado com o objetivo de testar as seguintes hipóteses: o 
corredor possui diversidade e estrutura florística diferentes dos fragmentos a que 
estão associados; existem distribuições preferenciais das espécies por cada 
ambiente (corredor e fragmento) e pelos diferentes setores do valo e as variáveis 
do solo interferem na distribuição das espécies da flora deste sistema. Para isso, 
foi amostrado 1,2 ha (60 parcelas de 200 m²), sendo 30 parcelas em corredor e 
30 em fragmentos, tendo sido realizadas as seguintes análises: índice de 
diversidade de Shannnon, equabilidade de Pielou, similaridade de Sørensen, 
análise de correspondência retificada (DCA), análises dos parâmetros 
fitossociológicos, análise de correspondência canônica (CCA) e testes Qui-
quadrado. As análises indicaram que a estrutura da vegetação arbórea do 
corredor deste sistema é diferente da apresentada pelos fragmentos a que estão 
associados. Além disso, o corredor apresenta elevada diversidade e várias 
espécies com distribuição preferencial por este ambiente, com a fertilidade do 
solo interferindo na distribuição de algumas destas espécies. Devido às 
características peculiares do ambiente de corredor, sua elevada diversidade e 
potencial de conectividade destes elementos, associada à pequena porção que 
ocupa nas propriedades rurais, sua conservação deve ser estimulada. 

 
Palavras-chave: conectividade, conservação, Floresta Estacional Semidecidual, 
Sistema corredor-fragmento, valos de divisa. 
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Abstract: (Diversity and structure of the tree component of ecological 
hedgerows in the city of Santo Antônio do Amparo, Minas Gerais). This study 
aimed to evaluate a system of hedgerows grown on boundary trenches that 
connects three forest fragments in the municipality of Santo Antônio do 
Amparo, Minas Gerais. The trenches are hollowings made by slaves by the time 
of the colonization of the region, with an average width of 4m and 1.5m depth, 
and naturally colonized by the plant species of the region. The hedgerow-
fragment system is in a tension area between the Savannah and the Seasonal 
Semideciduous Forests and, due to the scarcity of studies on the flora of these 
environments and to its great potential of connecting fragments, the objective of 
this study was to test the following hypotheses: the diversity and floristic 
structure of the hedgerow are different from the fragments to which it is 
associated; there are species with preferential distribution for each environment 
(hedgerow and fragment) and for the different sectors of the trench  of the 
hedgerow and the variables of the soil interfere in the distribution of the flora 
species in this system. To test the hypotheses, 1.2 ha was sampled (60 plots of 
200m²; 30 in the hedgerow and 30 in the fragments), and the following analyses 
were carried out: Shannon’s diversity index, Pielou’s equability index, 
Sørensen’s similarity, detrended correspondence analysis (DCA), analyses of 
phytosociological parameters, canonical correspondence analysis (CCA) and 
applied qui-square tests. The analyses indicated that the structure of the tree 
vegetation of the hedgerow of this system is different from that of the fragments 
to which it is associated. Moreover, the hedgerow presents high diversity and 
several species with preferential distribution for this environment, with the soil 
fertility interfering in the distribution of some of these species. Due to the 
peculiar characteristics of the hedgerow environment, its high diversity and the 
potential of connectivity of these elements, associated to the small portion that it 
occupies in the rural properties, its conservation must be stimulated. 
 
Key-words: connectivity, conservation, Seasonal Semideciduous Forests, 
System hedgerow-fragment, boundary trenches. 
 
 
 

 

 

  

 

 



 4 

INTRODUÇÃO 

 

 A maior parte da diversidade de espécies arbóreas do estado de Minas 

Gerais encontra-se confinada a pequenos remanescentes florestais. De forma 

geral, tais fragmentos se encontram isolados em matrizes de atividade 

agropecuária (Pereira et al., 2007), situação também encontrada na maior parte 

das paisagens brasileiras. 

Fatores, como a diminuição das áreas naturais e o grau de isolamento, 

comprometem as relações ecológicas entre as espécies e sua variabilidade 

genética (Hanson et al., 1990; Lugo et al., 1993) ocasionando um impacto 

negativo sobre o tamanho das populações. As barreiras ocasionadas pela 

fragmentação também diminuem a dispersão dos organismos entre os 

remanescentes de vegetação e muitas espécies da fauna, responsáveis pelos 

processos de dispersão e polinização, têm sua migração entre fragmentos 

dificultada, afetando diretamente as comunidades vegetais dependentes desses 

vetores (Brooker et al., 1999).  

Dentre as alternativas para a conservação dos remanescentes florestais, a 

interligação dos fragmentos por meio dos corredores de vegetação pode ser uma 

estratégia eficiente (Beier e Noss, 1998; Lima e Gascon, 1999; Baudry et al., 

2000; Boutin et al., 2002; Deckers et al., 2004). Esses corredores apresentam 

estrutura linear, capaz de permitir o movimento de organismos entre os 

remanescentes isolados (Forman, 1997), possuindo origens e larguras variáveis, 

podendo estar conectados a fragmentos de áreas variadas (Castro, 2004). Estas 

estruturas possuem o potencial de viabilizar o intercâmbio de polinizadores e 

dispersores de sementes entre os remanescentes e, conseqüentemente, permitir a 

troca de material genético, diminuindo a possibilidade de extinção da flora 

regional (Tewksbury et al., 2002).  
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No Brasil, poucos são os estudos relacionados a essas estruturas (Lima e 

Gascon, 1999; Metzger, 1999; Felfili, 2003; Lima, 2003; Metzger, 2003; Tubelis 

et al., 2004; Castro, 2004; Machado, 2004; Gabriel e Pizo 2005; Pardini et al., 

2005; Uezu et al., 2005; Brandão, 2008; Cabral, 2008). Excetuando os trabalhos 

realizados em matas ciliares e de galerias, apenas o que foi realizado por Castro 

(2004) possui o enfoque no estudo da flora arbórea de corredores.  

O estado de Minas Gerais possui ampla rede de corredores de vegetação 

que conectam remanescentes florestais. Além das matas ciliares e de galeria, 

existe uma malha de corredores formados pela colonização do entorno de cercas, 

faixas de vegetação deixadas após o desmatamento florestal, muros de pedras e 

valos de divisa de propriedades (objeto de estudo deste trabalho). Estes valos são 

escavações lineares com dimensões médias de 1,5 m de profundidade e 4 m de 

largura, feitas por escravos por ocasião da colonização da região, com objetivo 

de divisão de glebas de terra. Tais valos foram espontaneamente colonizados por 

espécies da flora da região do entorno, formando uma faixa de vegetação que se 

distribuem na paisagem, em uma intrincada rede de conexões entre 

remanescentes (Castro, 2004).  

Apesar de sua pequena largura, os corredores de vegetação formados 

nestes valos são surpreendentemente diversos e há fortes evidências de que 

oferecem ligações efetivas entre fragmentos (Castro, 2004). Nesse sentido, 

funcionam como as cercas vivas nas regiões temperadas, cuja importância para a 

conservação já é reconhecida (Baudry et al., 2000). No entanto, estudos 

relacionados à diversidade e à estrutura da vegetação arbórea de corredores de 

valo de divisa são incipientes (Castro, 2004) e seu papel na conservação ainda 

está sendo alvo de pesquisa na região.  

Vários são os fatores que podem influenciar a estrutura e diversidade da 

vegetação destes ambientes. Dentre eles, destacam-se o processo de colonização 

dos valos a que estão associados e os atributos químicos e físicos do solo 
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(Burslem, 1996; Clark et al., 1998; Botrel et al., 2002; Rodrigues et al., 2003; 

Castro, 2004; Dalanesi et al., 2004; Machado et al., 2008).   

Dessa forma, este estudo foi realizado com o objetivo de testar as 

seguintes hipóteses: a) o corredor possui diversidade e estrutura florística 

diferentes das dos fragmentos a que estão associados; b) há espécies com 

distribuição preferencial por corredor e fragmentos e pelos diferentes setores do 

valo e c) as variáveis do solo interferem na distribuição das espécies da flora. 

  

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Caracterização da área de estudo - A área de estudo é composta por um 

sistema denominado corredor-fragmento, localizado no município de Santo 

Antônio do Amparo, estado de Minas Gerais, em área de propriedade particular. 

Tal sistema localiza-se entre as coordenadas 20°53’57,1”S e 44° 50’11,5”W e 

20°56’39,9”S e 44°52’29,9”W, a uma altitude média de 1.054m. O clima da 

região é do tipo Cwa de Köppen (Ometto, 1981; Brasil, 1992) com temperatura 

média anual de 19,9°C e precipitação média anual de 1.597 mm. Este sistema é 

constituído por um corredor ecológico composto por um eixo principal e uma 

ramificação, interligando três fragmentos (Fig. 1A). O corredor ecológico possui 

3.200 m de extensão e a particularidade de ocorrer em valos de divisa de 

propriedade (Fig. 1B). A vegetação predominante neste corredor é a Floresta 

Estacional Semidecidual, com influência de Cerrado em alguns trechos. Os solos 

encontrados no ambiente de corredor são classificados como Latossolo 

Vermelho distrófico típico A moderado argiloso (60% das parcelas) e Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico típico A moderado argiloso (40% das parcelas). O 

Fragmento 1 possui 26,08 ha e compreende manchas de Floresta Estacional 

Semidecidual, com ocorrência de trechos com drenagem deficiente nas áreas 

mais baixas e pequenas áreas com ocorrência de Cerrado na porção mais elevada 
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do terreno. Os solos predominantes neste fragmento são classificados como 

Gleissolo Melânico Tb distrófico organossólico (70% das parcelas) e Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico argissólico moderado argiloso (30% das parcelas). 

O Fragmento 2 possui 24,6 ha de área total e compreende manchas de Floresta 

Estacional Semidecidual, com ocorrência de um pequeno trecho de influência 

ripária,, com a maior parte da área em terreno bem drenado e ocorrência de 

pequeno trecho com influência do Cerrado. Neste fragmento o predomínio é de 

Argissolo Vermelho-Amarelo distrófico típico A moderado argiloso-muito 

argiloso (60% das parcelas), Nitossolo Háplico distrófico típico A moderado 

argiloso (20% das parcelas), Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico argissólico 

A moderado argiloso (10% das parcelas) e Latossolo Vermelho distrófico típico 

A moderado argiloso (10% das parcelas). O Fragmento 3, com cerca de 48 ha, é 

uma área sem influência ripária, com sua maior parte concentrada em áreas de 

Floresta Estacional Semidecidual e alguns trechos sob influência de Cerrado. Os 

solos predominantes são Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico A 

moderado argiloso (60% das parcelas), Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 

argissólico A moderado argiloso (20% das parcelas), Argissolo Vermelho-

Amarelo distrófico típico A moderado médio-argiloso (10% das parcelas) e 

Latossolo Vermelho distrófico típico A moderado argiloso (10% das parcelas). 

A matriz em que este sistema se encontra possui predominância de 90% de 

cultura do café e 10% de ocupação por pastagens. 

Amostragem no Sistema corredor-fragmento - Em cada um dos fragmentos 

foram alocadas 10 unidades amostrais (parcelas) totalizando 30 parcelas de 200 

m2 (14,14 m x 14,14 m). As parcelas foram alocadas sistematicamente, 

procurando abranger a máxima variação ambiental da área: proximidade do 

curso d’água (quando existente), ambiente de interior e borda do remanescente e 

área intermediária entre as duas situações. Foram alocadas, aleatoriamente, 30 

parcelas permanentes, por meio de sorteio, no eixo principal do corredor e sua 
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ramificação. Cada parcela possui 4 m de largura por 50 m de comprimento, 

correspondendo a uma área de 200 m2, sendo respeitada a distância mínima de 

10 m entre as parcelas. Dessa forma, em todo o Sistema corredor-fragmento foi 

amostrado 1,2 ha, constituído por 60 unidades amostrais permanentes, alocadas 

utilizando-se estacas de cano de PVC e fitilhos de plástico nos quatro vértices 

que foram determinados com auxílio de trena e bússola. 

Levantamento fitossociológico - Todos os indivíduos da comunidade vegetal 

contidos no interior das unidades amostrais com DAP (diâmetro à altura do 

peito, a 1,30 m do solo) maior ou igual a 5 cm foram registrados, marcados com 

plaquetas metálicas para monitoramento posterior e tiveram o DAP medido e a 

altura estimada por um único pesquisador. Foi ainda registrada, no ambiente de 

corredor, a localização de cada indivíduo conforme a sua ocupação nos setores 

de secção do valo, discriminados em B (borda do valo), P (parede do valo) e F 

(fundo do valo) (Fig. 1B). O material botânico foi identificado por meio de 

consulta a herbários, especialistas, literatura especializada e classificado 

conforme o sistema Angiosperm Phylogeny Group (APG II, 2003). O material 

foi herborizado segundo as técnicas convencionais (Mori et al., 1989) e 

depositado no Herbário ESAL da Universidade Federal de Lavras, em Lavras, 

Minas Gerais. 

Análise do solo - Em cada uma das 60 unidades amostrais do sistema foram 

coletadas três amostras simples de solo, eqüidistantes entre si, na profundidade 

de 0-20 cm. As amostras foram misturadas, resultando em uma amostra 

composta por unidade amostral. O complexo sortivo, o pH em água e o carbono 

orgânico foram determinados segundo Vettori (1969) e Embrapa (1997), tendo a 

análise granulométrica sido realizada pelo método de Bouyoucus (Embrapa, 

1997). Foi percorrida toda a área, sendo feitas observações por meio da abertura 

de trincheiras e tradagens (quando necessário), conforme metodologia proposta 

por Lemos e Santos (1984). Após o exame dos perfis no campo e das análises 
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laboratoriais, os solos foram classificados pelo professor Dr. João José Granate 

de Sá e Mello Marques, de acordo com Embrapa (2006).  

Análises de dados - Diversidade e estrutura da flora dos ambientes de corredor 

e fragmento. A diversidade florística foi analisada por meio do índice de 

diversidade de Shannon (H’) e da eqüabilidade de Pielou (J) (Brower e Zar, 

1984), para todo o sistema e os ambientes de corredor e fragmentos separados. A 

diferença nos índices de diversidade entre os sistemas foi verificada pela 

aplicação do teste t de Hutcheson (Zar, 1996). Para a comparação das 

similaridades florísticas entre os ambientes foi utilizada a comparação pareada 

dos índices de Sørensen (S) (Sørensen, 1948). Uma análise de correspondência 

retificada (DCA) (Hill e Gauch, 1980) foi utilizada para comparação quantitativa 

da flora dos ambientes de corredor e fragmento, sendo utilizado, neste caso, o 

programa PC-Ord for Windows versão 4.0 (McCune e Mefford, 1999). A matriz 

utilizada para esta análise foi composta pelos dados de abundância das 58 

espécies em cada parcela do Sistema corredor-fragmento que possuíam dez ou 

mais indivíduos no total de áreas amostradas. Para compensar os valores 

discrepantes, os valores de abundância foram logaritimizados (log10 (x+1)). Os 

parâmetros fitosociólogicos de densidade, freqüência, dominância (parâmetros 

absolutos e relativos) e valor de importância (Mueller-Dambois e Ellenberg, 

1974; Martins, 1991) foram calculados para a análise estrutural dos ambientes.   

Distribuição da flora e correlações com as variáveis ambientais do solo. Com a 

intenção de conhecer a relação entre o ambiente de corredor e os fragmentos a 

que estão associados, foi aplicado o teste Qui-quadrado (�²) (Marco Júnior e 

Páglia, 2003; Kent e Coker, 1992) para a análise da distribuição das populações 

vegetais no ambiente de corredor e fragmento, e sua distribuição preferencial 

pelos setores seccionais do valo (B, P, F). Para estas análises foram utilizadas as 

20 espécies que apresentaram maior densidade no sistema. As correlações entre 

as variáveis ambientais e as espécies da flora foram verificadas por meio da 
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análise de correspondência canônica (CCA) (Braak, 1987), com auxílio do 

programa PC-Ord for Windows versão 4.0 (McCune e Mefford, 1999). Foram 

utilizadas duas matrizes, sendo uma composta pela abundância das espécies que 

possuíam dez ou mais indivíduos no total de áreas amostradas do corredor e dos 

fragmentos (58 espécies) e uma matriz de variáveis químicas e físicas do solo 

destas áreas. Para diminuir a discrepância entre os dados, os valores 

quantitativos foram logaritimizados (log10 (x+1)). Após esta análise preliminar, 

foram retiradas todas as variáveis que apresentaram baixa correlação com os 

dois eixos de ordenação (<0,05), as variáveis consideradas redundantes e as 

parcelas consideradas discrepantes, conforme recomendação de Causton (1988). 

As parcelas consideradas discrepantes foram aquelas situadas sobre sítio 

paludoso do Fragmento 1 (parcelas agrupadas na extrema direita do eixo gráfico 

da DCA), o que determina uma situação diferenciada, provocando distorção nas 

análises dos dados. Foi, então, efetuada uma nova CCA, com as seguintes 

variáveis do solo: potássio (K), percentagem de saturação de alumínio (m), soma 

de bases trocáveis (SB), capacidade de troca catiônica efetiva (t) e matéria 

orgânica (MO). Para a verificação da significância das correlações nos eixos de 

ordenação foi aplicado o teste de permutação de Monte Carlo (Braak, 1987) e os 

testes de correlação espécie-ambiente de Pearson e Kendall.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Diversidade e estrutura florística - Foram encontradas 175 espécies, 

distribuídas em 119 gêneros e 53 famílias botânicas (Tab. 1), tendo sido 

encontradas, no ambiente de corredor, 117 espécies e 128 espécies nos três 

fragmentos associados. O número de espécies encontradas neste sistema está 

próximo à média de espécies encontradas para outros 20 fragmentos de Floresta 
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Estacional Semidecidual da região do Alto Rio Grande anteriormente estudados, 

que é de 176 espécies (desvio padrão: 30,5) (Pereira et al., 2007). 

Dentre as espécies encontradas em ambiente de fragmento, destaca-se a 

espécie Dalbergia nigra, considerada ameaçada de extinção, na categoria 

“Vulnerável” (IBAMA, 1992), conforme a Lista Oficial da Flora Brasileira 

Ameaçada de Extinção. Esta espécie está representada por apenas dois 

indivíduos, sendo todos ocorrentes apenas no fragmento 3, que é o remanescente 

maior (cerca de 48 ha). 

As famílias com maior riqueza de espécies no sistema foram Fabaceae 

(23), Myrtaceae (19), Lauraceae (10), Rubiaceae (8), Annonaceae, 

Euphorbiaceae e Meliaceae (6). As demais famílias (46) totalizaram 97 espécies, 

das quais 20 apresentaram apenas uma espécie. As famílias com maior riqueza 

de espécies no Sistema corredor-fragmento também estão entre as mais ricas da 

região (Oliveira Filho e Fontes, 2000; Castro, 2004; Pereira et al., 2007).  

O índice de diversidade de Shannon apresentou valores de 4,02 para 

todo o sistema; 3,74 para o corredor e 3,75 para os fragmentos associados, não 

tendo estes índices apresentado diferença significativa, pelo teste t de Hutcheson 

(t=0,032; p<0,01). O valor apresentado pelo sistema também está entre os 

maiores índices encontrados para outros remanescentes estudados na região 

(3,37 a 4,29) (Pereira et al., 2007).  

Estes resultados demonstram uma surpreendente diversidade para o 

ambiente de corredor, proporcionada, provavelmente, pela heterogeneidade 

ambiental física interna (Forman, 1997) representada, neste caso, pelos valos e 

pela ampla disponibilidade de luz (Berg e Oliveira Filho, 1999) devido à intensa 

iluminação em ambas as faces (Fritz e Merriam, 1993). Os valores de 

equabilidade foram 0,786, para todo o sistema; 0,786, para o corredor e 0,772, 

para o fragmento, evidenciando certa dominância ecológica especialmente 

representada pelas espécies Pera glabrata (197), Copaifera langsdorffii (170), 



 12 

Casearia arborea (156), Protium widgrenii (133), Tapirira obtusa (128), 

Annona cacans (114), Persea major (89), Cordiera elliptica (78) e Ocotea 

pulchella (59) para o corredor, resultando em 52,16% do total de indivíduos 

deste ambiente. Para os três fragmentos associados ao corredor, a dominância 

ecológica está ligada às espécies Protium spruceanum (101), Copaifera 

langsdorffii (63), Myrcia splendens (61), Tapirira obtusa (57), Magnolia ovata 

(51), Callisthene major (50), Calophyllum brasiliense (49), Casearia arborea 

(42), Tapirira guianensis (39), Protium widgrenii (35) e Amaioua guianensis 

(32), responsáveis por 52,73% do total dos indivíduos. 

Os índices de similaridade de Sørensen (S) indicaram que a similaridade 

é menor (de acordo com Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974) entre os pares de 

fragmentos (fragmento 1 e fragmento 2: 34,48%; fragmento 1 e fragmento 3: 

28,07%; fragmento 2 e fragmento 3: 49,30%) e entre o fragmento 1 e o corredor 

(33,54%), ocorrendo maior similaridade entre o fragmento 2 e corredor 

(55,03%) e entre fragmento 3 e corredor (54,55%). Particularmente, parte das 

unidades amostrais do Fragmento 1 está localizada em solos mal drenados, com 

associação a sítios paludosos, condição esta que leva ao aparecimento de 

espécies especialistas e ausentes em condições mais secas (demais fragmentos e 

corredores). Coerentemente, os fragmentos 2 e 3 foram mais similares ao 

corredor (índices de 55,03% e 54,55%, respectivamente), indicando que esses 

fragmentos possuem sítios e condições mais similares aos encontrados nos 

Corredores. Estes resultados indicam que, provavelmente, as diferenças 

ambientais entre fragmentos e corredores são elevadas o suficiente para levar a 

uma ocupação diferenciada destes sítios pelas espécies. 

Os resultados obtidos na DCA (Fig. 2) indicam gradiente longo (>>0,5) 

para o primeiro eixo de ordenação (autovalor: 0,688) e curtos (<<0,5) para os 

eixos 2 (autovalor: 0,230) e 3 (autovalor: 0,141) (Braak, 1995). O autovalor 

encontrado para o eixo 1 indica que a maioria das espécies concentra suas 
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abundâncias em setores particulares deste eixo, contrariamente ao que ocorre 

nos demais eixos de ordenação. Os resultados também indicam que os 

corredores são, de forma geral, diferentes na estruturação da sua flora em relação 

aos fragmentos a que estão associados, com uma similaridade maior do corredor 

com os fragmentos 2 e 3, corroborando os resultados apontados pelos índices de 

similaridade de Sørensen (S) anteriormente discutidos. Esta diferenciação clara 

entre corredor e fragmentos já foi encontrada, por Castro (2004), em estudos em 

corredores de valo de divisa da região. Além disso, pode-se notar grande 

proximidade no espaço gráfico da maioria das parcelas de corredor, indicando 

que o corredor se mostra mais homogêneo em condições ambientais, o que, 

provavelmente, determina uma composição florística e estruturação similar ao 

longo de toda a sua área de distribuição. Outro agrupamento notável é composto 

pela quase totalidade das parcelas do fragmento 1 (agrupamento de parcelas 

localizadas na extrema direita do eixo gráfico). Estas parcelas estão 

estabelecidas em ambiente paludoso, o que, normalmente, condiciona uma 

composição particular de espécies (Toniato et al. 1998; Ribeiro et al., 1999), 

com dominância, neste caso, das espécies Magnolia ovata e Calophyllum 

brasiliense (Lobo e Joly, 2001). 

Os dados relativos à estrutura fitossociológica do Sistema corredor-

fragmento (Tab. 1) indicaram que as espécies com VI>10, em todo o sistema e 

também para o ambiente de corredor, foram Copaifera langsdorffii, Pera 

glabrata, Persea major, Tapirira obtusa, Protium widgrenii, Annona cacans e 

Casearia arborea. Dentre estas, as espécies de maior VI, Copaifera langsdorffii 

e Pera glabrata, são reconhecidamente generalistas de hábitat e comumente 

encontradas nos remanescentes florestais de Minas Gerais (Oliveira Filho et al., 

1994; Berg e Oliveira Filho, 1999; Oliveira Filho e Ratter, 2001). As espécies 

Tapirira guianensis, Tapirira obtusa, Pera glabrata, Ocotea corymbosa e 

Machaerium villosum, encontradas entre as 18 espécies de maior valor de 
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importância (VI) do Sistema corredor-fragmento (objeto deste estudo), também 

foram as únicas encontradas em todos os outros 20 fragmentos da região do Alto 

Rio Grande anteriormente estudados (Pereira et al., 2007). Esses dados indicam 

que estas espécies são de grande plasticidade na adaptação a ambientes 

diferenciados.  

Para o ambiente de fragmento, as espécies com VI>10 foram Protium 

spruceanum, Tapirira obtusa, Copaifera langsdorffii, Magnolia ovata, Myrcia 

splendens e Calophyllum brasiliense. As espécies de maior VI no fragmento e 

que não compartilham a mesma posição no ambiente de corredor são Protium 

spruceanum, Magnolia ovata, Myrcia splendens e Calophyllum brasiliense. 

Dentre estas, a primeira apresentou apenas 1,06 de VI em corredor contra 26,03 

de VI em fragmento, a espécie Magnolia ovata possui exclusividade pelo 

ambiente de fragmento e Calophyllum brasiliense alcançou apenas 0,51 de VI 

no corredor contra 11,73 de VI em fragmento. As espécies de maior VI no 

corredor e que não compartilham a mesma posição no ambiente de fragmento 

alcançaram VI acima de 4,73, no ambiente de fragmento. Além disso, estas 

espécies ocorreram mais comumente em fragmento florestal mais úmido (F1). 

Estes resultados sugerem que o corredor possui maior semelhança com 

Florestas Estacionais Semideciduais de ambientes mais secos, corroborando os 

resultados obtidos pelos índices de similaridade de Sørensen (S) discutidos 

acima. Resultados semelhantes foram encontrados, também, por Castro, em 

2004, para os VIs das espécies  Magnolia ovata e Calophyllum brasiliense, em 

ambientes de corredores e fragmentos.  

Distribuição das espécies e sua relação com as variáveis ambientais do solo - 

Os resultados do teste Qui-quadrado indicaram que, neste sistema, as espécies 

Annona cacans, Casearia arborea, Copaifera langsdorffii, Cordiera elliptica, 

Leucochloron incuriale, Ocotea corymbosa, Ocotea pulchella, Pera glabrata, 

Persea major e Protium widgrenii apresentaram distribuição preferencial pelo 
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ambiente de corredor (Tab. 2). As que demonstraram distribuição preferencial 

por fragmento foram Callisthene major, Calophyllum brasiliense, Magnolia 

ovata, Myrcia splendens, Protium spruceanum e Tapirira guianensis, tendo 

apenas quatro espécies ocorrido indiscriminadamente nos dois ambientes 

(Amaioua guianensis, Calyptranthes clusiifolia, Casearia sylvestris e Tapirira 

obtusa).  

Quando o corredor é analisado em função da distribuição das espécies 

pelos setores seccionais internos do valo (Tab. 3), observa-se que Copaifera 

langsdorffii e Annona cacans ocupam, preferencialmente, o setor B (borda do 

valo), as espécies Pera glabrata e Casearia arborea ocupam o setor P (parede 

do valo) e Protium widgrenii, Tapirira obtusa e Persea major ocupam 

preferencialmente o setor F (fundo do valo). As demais espécies ocupam, 

indiscriminadamente, os três setores do valo. Esta ocupação diferenciada dos 

setores do valo se deve, provavelmente, às diferenças nas características 

ambientais neste ambiente, como, por exemplo, maior umidade e teor de fósforo 

no setor F do valo (G. C. Castro, comunicação pessoal), corroborando as 

indicações de Castro (2004).  

 Os resultados da CCA (Fig. 3) produziram autovalores baixos para os 

dois primeiros eixos de ordenação (eixo1: 0,130 e eixo 2: 0,093), indicando 

homogeneidade na distribuição das espécies por todo o gradiente gráfico (Braak, 

1995). A porcentagem de variância explicada pela ordenação também foi baixa 

(8,6 acumulados para os dois primeiros eixos), indicando que houve grande 

proporção de variância que permaneceu sem explicação, o que é bastante 

comum para dados relacionados à vegetação, não interferindo na significância 

das relações com o ambiente (Oliveira Filho e Fontes, 2000). Elevada correlação 

entre os dados de espécies e as variáveis ambientais foi obtida na correlação de 

Pearson (eixo 1: 0,809; eixo 2: 0,749) e na correlação de Kendall (eixo 1: 0,608; 

eixo 2: 0,628). Além disso, o teste de Monte Carlo indicou significância para os 
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autovalores (eixo 1: p=0,01; eixo2: p=0,01) e correlação significativa no 

primeiro eixo de ordenação, para os dados de espécie-ambiente (p=0,05). A 

CCA representada na Figura 3A indicou que os ambientes de corredor e 

fragmento tiveram comportamento distinto em relação às variáveis ambientais 

do solo, corroborando os resultados de Castro (2004).  

 A maioria das parcelas dos fragmentos apresentou baixa correlação com 

a fertilidade dos solos no espaço gráfico (matéria orgânica: MO, soma de bases 

trocáveis: SB e capacidade de troca catiônica efetiva: t) e correlação positiva 

com a percentagem de saturação de alumínio (m), indicando que, de forma geral, 

os fragmentos ocorrem em solos de menor fertilidade, corroborando também os 

resultados de Castro (2004).  Entretanto, os resultados encontrados neste estudo, 

para o ambiente de corredores, contrariam os encontrados por Castro (2004). 

Poucas parcelas do corredor apresentaram correlação positiva com fertilidade 

dos solos, tendo a maior porção deste ambiente apresentado correlação negativa 

com solos férteis. Esta diferença nos resultados, provavelmente, se deve, em 

grande parte, às diferenças no manejo das matrizes entre as duas áreas estudadas. 

O corredor avaliado por Castro (2004) possui interferência maior de insumos 

agrícolas que são constantemente lançados em seu interior e matriz 

circunvizinha, quando comparado ao sistema do presente estudo. 

 Conforme estudos anteriormente realizados na região (Botrel et al., 

2002; Rodrigues et al., 2003; Dalanesi et al., 2004; Machado et al., 2008), as 

espécies que apresentaram correlação positiva com fertilidade dos solos 

coincidentes com este estudo (Fig. 3B) foram Machaerium nictitans, Lithraea 

molleoides, Dendropanax cuneatus e Annona sylvatica (Rodrigues et al., 2003), 

Guazuma ulmifolia (Rodrigues et al., 2003; Dalanesi et al., 2004), Nectandra 

oppositifolia (Dalanesi et al., 2004), Luehea divaricata e Casearia sylvestris 

(Botrel et al., 2002) e Cedrela fissilis (Machado et al., 2008). As espécies que já 

mostraram o mesmo comportamento em outros estudos e que apresentaram 
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correlação negativa com fertilidade dos solos foram Pera glabrata (Rodrigues et 

al., 2003), Persea major (Machado et al., 2008), Protium widgrenii (Dalanesi et 

al., 2004; Botrel et al., 2002), Copaifera langsdorffii (Botrel et al., 2002; 

Rodrigues et al., 2003; Dalanesi et al., 2004) e Tapirira obtusa (Rodrigues et al., 

2003; Dalanesi et al., 2004). Porém, a maior parte das espécies possui 

comportamentos diferentes em diferentes áreas (Machado et al., 2008), 

sugerindo que aquelas possuem adaptações às diferentes condições ambientais, 

além de sofrerem interferência direta de fatores ecológicos interativos como 

competição intra e inter-específica (Oliveira Filho et al., 1994; Machado et al., 

2008), tempo e tipo de distúrbio decorrente na área (Rondon Neto et al., 2000) e 

formas de manejo na área (Castro, 2004). 

 O presente estudo permite concluir que a estrutura da vegetação arbórea 

do corredor deste sistema é diferente da apresentada pelos fragmentos a que 

estão associados, no entanto, os corredores são mais similares a Florestas 

Estacionais Semideciduais mais secas do que àquelas associadas a cursos 

d’água. Além disso, o corredor apresenta elevada diversidade e várias espécies 

com distribuição preferencial por este ambiente, com a fertilidade do solo e os 

setores do valo interferindo na distribuição de algumas dessas espécies. Devido 

às características peculiares do ambiente de corredor, sua elevada diversidade, 

potencial de conectividade, potencial de manutenção da viabilidade e aumento 

das populações arbóreas no corredor e nos fragmentos, associadas à pequena 

porção que ocupa nas propriedades rurais, sua conservação deve ser estimulada. 
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Figura 1. Localização do Sistema corredor-fragmento estudado. A) As áreas em 
verde representam os fragmentos florestais e os traços em vermelho representam 
os corredores de valo. As coordenadas estão em UTM. B) Diagrama de perfil 
idealizado, indicando os setores de secção do valo do corredor (B: borda do 
valo, P: parede do valo e F: fundo do valo) (Fonte: Adaptado de Castro, 2004). 
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Figura 2. Análise de correspondência retificada (DCA) para a ordenação das 
parcelas do Sistema corredor-fragmento, município de Santo Antônio do 
Amparo, MG.  
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Figura 3. Análise de Correspondência Canônica (CCA) para a distribuição das 
parcelas (A) e das espécies (B) correlacionadas com as variáveis ambientais 
potássio (K), percentagem de saturação de alumínio (m), soma de bases 
trocáveis (SB), capacidade de troca catiônica efetiva (t) e matéria orgânica 
(MO). As espécies estão nomeadas pelas 4 primeiras letras do epíteto genérico e 
3 primeiras letras do epíteto específico. 
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Tabela 1. Espécies arbóreas amostradas no Sistema corredor-fragmento, município de Santo Antônio do Amparo, MG e suas 
respectivas famílias e parâmetros fitossociológicos. As siglas indicam: VI= valor de importância; NI=número de indivíduos; 
DA=densidade absoluta; DoA=dominância absoluta; FA= freqüência absoluta, Cor = ambiente de corredor e Frag = ambiente 
de fragmento. As espécies estão ordenadas por VI Total decrescente.                       

    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 

Copaifera langsdorffii Desf. Fabaceae/ 
Caesalpinioideae 24,26 28,08 14,85  170 63  283,33 105,00  12,498 1,767  96,67 43,33 

Pera glabrata (Schott) Poepp. ex. 
Baill. Euphorbiaceae 18,44 24,08 5,76  197 16  328,33 26,67  8,694 0,651  90,00 30,00 

Persea major (Ness) L. E. Kopp Lauraceae 17,46 22,70 4,73  89 12  148,33 20,00  11,758 0,590  80,00 23,33 
Tapirira obtusa (Benth.) J.D.Mitch Anacardiaceae 16,80 16,81 16,48  128 57  213,33 95,00  5,701 1,873  86,67 70,00 
Protium widgrenii Engl. Burseraceae 12,83 15,24 7,60  133 35  221,67 58,33  4,129 0,619  93,33 33,33 
Annona cacans Warm. Annonaceae 12,13 13,96 8,02  114 29  190,00 48,33  3,729 0,573  96,67 50,00 
Casearia arborea (L.C.Rich.) Urb. Salicaceae 10,64 12,02 7,93  156 42  260,00 70,00  1,064 0,342  86,67 43,33 
Protium spruceanum (Benth.) 
Engl. Burseraceae 8,63 1,06 26,03  11 101  18,33 168,33  0,218 4,091  6,67 36,67 

Myrcia splendens (Sw.) DC. Myrtaceae 7,61 5,51 11,98  52 61  86,67 101,67  0,379 0,682  66,67 60,00 
Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Lauraceae 7,23 9,34 2,32  42 7  70,00 11,67  3,648 0,096  66,67 20,00 
Casearia sylvestris Sw. Salicaceae 5,80 5,60 6,13  50 26  83,33 43,33  0,514 0,178  66,67 46,67 
Amaioua guianensis Aubl. Rubiaceae 5,68 5,37 6,47  58 32  96,67 53,33  0,455 0,439  53,33 30,00 
Croton floribundus Spreng. Euphorbiaceae 4,90 6,30 1,58  36 3  60,00 5,00  2,832 0,180  23,33 10,00 
Ocotea pulchella Mart. Lauraceae 4,78 7,08 0,33  59 1  98,33 1,67  0,831 0,004  83,33 3,33 
Cordiera elliptica (Cham.) Kuntze Rubiaceae 4,77 6,85 0,78  78 3  130,00 5,00  0,478 0,017  66,67 6,67 
Tapirira guianensis Aubl. Anacardiaceae 4,75 2,61 8,98  18 39  30,00 65,00  0,459 0,526  30,00 53,33 
Leucochloron incuriale (Vell.) 
Barneby & J.W Grimes 

Fabaceae/ 
Mimosoideae 4,71 6,78 0,33  46 1  76,67 1,67  1,949 0,004  53,33 3,33 

                                                                                                                                                                                                           Continua...
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 

Machaerium villosum Vogel Fabaceae/ 
Faboideae 4,51 4,03 5,90  22 11  36,67 18,33  0,706 0,882  53,33 26,67 

Calophyllum brasiliense Cambess. Clusiaceae 3,98 0,51 11,73  2 49  3,33 81,67  0,122 1,622  6,67 23,33 
Calyptranthes clusiifolia O.Berg Myrtaceae 3,87 4,16 3,29  36 13  60,00 21,67  0,407 0,090  50,00 26,67 
Magnolia ovata (A.St.-Hil.) 
Spreng. Magnoliaceae 3,81 - 12,32  - 51  - 85,00  - 1,740  - 23,33 

Miconia argyrophylla DC. Melastomataceae 3,75 2,89 5,50  20 19  33,33 31,67  0,404 0,370  36,67 36,67 
Heteropterys byrsonimifolia 
A.Juss. Malpighiaceae 3,47 3,45 3,58  25 16  41,67 26,67  0,458 0,222  43,33 20,00 

Vismia brasiliensis Choisy Hypericaceae 3,37 3,33 3,47  23 15  38,33 25,00  0,537 0,216  40,00 20,00 
Hieronyma alchorneoides Allemão Phyllanthaceae 2,99 2,06 4,92  12 10  20,00 16,67  0,651 0,568  16,67 30,00 
Maclura tinctoria (L.) Steud. Moraceae 2,94 2,62 3,57  20 15  33,33 25,00  0,197 0,117  36,67 26,67 
Ixora brevifolia Benth. Rubiaceae 2,87 3,35 1,92  27 7  45,00 11,67  0,308 0,047  43,33 16,67 
Callisthene major Mart. Vochysiaceae 2,79 0,37 8,02  2 50  3,33 83,33  0,015 0,798  6,67 10,00 
Cedrela fissilis Vell. Meliaceae 2,35 2,62 1,87  15 5  25,00 8,33  0,374 0,149  36,67 13,33 
Xylopia brasiliensis Spreng. Annonaceae 2,31 2,39 2,01  10 8  16,67 13,33  0,869 0,111  20,00 13,33 
Senna macranthera (Collad.) H. S. 
Irwin & Barneby 

Fabaceae/ 
Caesalpinioideae 2,29 3,48 -  30 -  50,00 -  0,403 -  40,00 - 

Siparuna guianensis Aubl. Siparunaceae 2,27 3,30 0,33  30 1  50,00 1,67  0,165 0,003  43,33 3,33 
Nectandra oppositifolia Nees Lauraceae 2,24 1,23 4,55  6 15  10,00 25,00  0,329 0,651  13,33 13,33 
Tachigali rugosa (Mart. Ex Benth.) 
Zarucchi & Pipoly 

Fabaceae/ 
Caesalpinioideae 2,20 2,67 1,06  8 1  13,33 1,67  1,453 0,211  10,00 3,33 

Casearia decandra Jacq. Salicaceae 2,03 2,13 1,84  20 6  33,33 10,00  0,223 0,113  23,33 13,33 
Alchornea triplinervea (Spreng.) 
Müll.Arg. Euphorbiaceae 2,01 - 6,90  - 8  - 13,33  - 1,500  - 13,33 

       Continua... 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Machaerium nictitans (Vell.) 
Benth. 

Fabaceae/ 
Faboideae 1,97 2,87 -  13 -  21,67 -  1,035 -  23,33 - 

Eugenia sonderiana O. Berg Myrtaceae 1,96 2,99 -  26 -  43,33 -  0,270 -  36,67 - 
Lamanonia ternata Vell. Cunoniaceae 1,92 2,53 0,68  13 1  21,67 1,67  0,677 0,105  26,67 3,33 
Dendropanax cuneatus (DC.) 
Decne. & Planch. Araliaceae 1,91 0,18 5,34  1 25  1,67 41,67  0,004 0,299  3,33 30,00 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. Rutaceae 1,84 2,84 -  20 -  33,33 -  0,165 -  43,33 - 
Annona sylvatica A.St.-Hil. Annonaceae 1,81 1,65 2,18  10 9  16,67 15,00  0,112 0,133  26,67 13,33 

Platypodium elegans Vogel Fabaceae/ 
Faboideae 1,74 0,82 3,69  7 16  11,67 26,67  0,078 0,318  10,00 16,67 

Vernonanthura divaricata 
(Spreng.) H.Rob. Asteraceae 1,72 2,18 0,78  13 3  21,67 5,00  0,407 0,017  26,67 6,67 

Bowdichia virgilioides Kunth Fabaceae/ 
Faboideae 1,72 2,38 0,37  12 1  20,00 1,67  0,500 0,017  30,00 3,33 

Ternstroemia brasiliensis 
Cambess. Pentaphyllacaceae 1,50 2,25 -  17 -  28,33 -  0,422 -  23,33 - 

Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. Rutaceae 1,50 2,12 0,34  17 1  28,33 1,67  0,122 0,007  30,00 3,33 
Clethra scabra Pers. Clethraceae 1,49 1,49 1,63  9 3  15,00 5,00  0,224 0,259  20,00 6,67 
Siphoneugena widgreniana O.Berg Myrtaceae 1,45 1,63 1,10  11 3  18,33 5,00  0,160 0,044  23,33 10,00 
Celtis brasiliensis (Gardner) 
Planch. Cannabaceae 1,43 1,16 2,04  7 8  11,67 13,33  0,040 0,117  20,00 13,33 

Piptocarpha axillaris (Less.) Baker Asteraceae 1,39 1,24 1,67  4 3  6,67 5,00  0,502 0,206  10,00 10,00 
Styrax camporum Pohl Styracaceae 1,37 1,92 0,34  15 1  25,00 1,67  0,141 0,006  26,67 3,33 
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) 
O.Berg Myrtaceae 1,35 1,85 0,41  15 1  25,00 1,67  0,183 0,027  23,33 3,33 

Eriotheca candolleana (K. Schum.) 
A. Robyns Malvaceae 1,29 1,34 1,03  4 4  6,67 6,67  0,684 0,061  6,67 6,67 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer Lauraceae 1,28 1,54 0,78  8 1  13,33 1,67  0,396 0,133  16,67 3,33 
Myrsine umbellata Mart. Myrsinaceae 1,24 1,32 1,08  7 4  11,67 6,67  0,065 0,013  23,33 10,00 
Campomanesia sessiliflora (O. 
Berg) Mattos Myrtaceae 1,24 1,90 -  13 -  21,67 -  0,099 -  30,00 - 

Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Anacardiaceae 1,20 1,05 1,56  6 8  10,00 13,33  0,089 0,109  16,67 6,67 
Casearia lasiophylla Eichler Salicaceae 1,10 1,50 0,35  13 1  21,67 1,67  0,087 0,010  20,00 3,33 
Marlierea racemosa (Vell.) 
Kiaersk. Myrtaceae 1,10 1,67 -  11 -  18,33 -  0,190 -  23,33 - 

Luehea divaricata Mart. Malvaceae 1,08 0,38 2,52  2 11  3,33 18,33  0,019 0,178  6,67 13,33 
Myrcia venulosa DC. Myrtaceae 1,05 1,40 0,41  11 1  18,33 1,67  0,082 0,027  20,00 3,33 
Vochysia magnifica Warm. Vochysiaceae 1,01 - 3,29  - 5  - 8,33  - 0,552  - 13,33 
Ilex conocarpa Reissek Aquifoliaceae 0,99 1,25 0,54  8 1  13,33 1,67  0,074 0,065  20,00 3,33 
Guazuma ulmifolia Lam. Malvaceae 0,89 0,64 1,35  4 6  6,67 10,00  0,052 0,038  10,00 10,00 
Alchornea glandulosa Poepp. & 
Endl. Euphorbiaceae 0,87 0,19 2,29  1 7  1,67 11,67  0,007 0,214  3,33 13,33 

Solanum granuloso-leprosum 
Dunal Solanaceae 0,82 1,24 -  6 -  10,00 -  0,238 -  16,67 - 

Daphnopsis fasciculata (Meisn.) 
Nevling Thymelaeaceae 0,80 0,36 1,67  2 7  3,33 11,67  0,009 0,104  6,67 10,00 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC. Myrtaceae 0,79 0,18 1,99  1 5  1,67 8,33  0,003 0,118  3,33 16,67 

Platycyamus regnellii Benth. Fabaceae/ 
Faboideae 0,76 - 2,48  - 4  - 6,67  - 0,411  - 10,00 

Ocotea aciphylla (Nees) Mez Lauraceae 0,71 - 2,22  - 7  - 11,67  - 0,260  - 10,00 
Guapira noxia (Netto) Lundell Nyctaginaceae 0,70 0,90 0,33  5 1  8,33 1,67  0,111 0,003  13,33 3,33 
Ficus trigona L.f. Moraceae 0,69 - 2,34  - 2  - 3,33  - 0,485  - 6,67 
Cordia sellowiana Cham. Boraginaceae 0,67 0,45 1,10  3 3  5,00 5,00  0,039 0,043  6,67 10,00 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Vitex polygama Cham. Lamiaceae 0,64 0,96 -  6 -  10,00 -  0,221 -  10,00 - 
Plenckia populnea Reissek Celastraceae 0,64 0,74 0,47  4 1  6,67 1,67  0,121 0,045  10,00 3,33 
Hyptidendron arboreum (Benth.) 
Harley Lamiaceae 0,64 0,94 -  6 -  10,00 -  0,304 -  6,67 - 

Cryptocarya aschersoniana Mez Lauraceae 0,61 0,93 -  5 -  8,33 -  0,137 -  13,33 - 
Cupania vernalis Cambess. Sapindaceae 0,58 0,18 1,35  1 5  1,67 8,33  0,005 0,063  3,33 10,00 
Guatteria australis A.St.-Hil. Annonaceae 0,55 0,84 -  5 -  8,33 -  0,067 -  13,33 - 
Guettarda viburnoides Cham. & 
Schltdl. Rubiaceae 0,54 0,36 0,88  2 4  3,33 6,67  0,005 0,019  6,67 6,67 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 
S. O. Grose Bignoniaceae 0,53 0,20 1,29  1 2  1,67 3,33  0,014 0,188  3,33 6,67 

Erythroxylum cuneifolium (Mart.) 
O. E. Schulz Erythroxylaceae 0,50 0,78 0,66  5 2  8,33 3,33  0,019 0,007  13,33 6,67 

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) 
Ravenna Malvaceae 0,49 - 1,69  - 2  - 3,33  - 0,365  - 3,33 

Jacaranda macrantha Cham. Bignoniaceae 0,49 0,20 1,01  1 3  1,67 5,00  0,017 0,019  3,33 10,00 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. Myrtaceae 0,47 0,72 -  6 -  10,00 -  0,035 -  10,00 - 
Mollinedia argyrogyna Perkins Monimiaceae 0,46 0,35 0,65  2 2  3,33 3,33  0,000 0,006  6,67 6,67 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Meliaceae 0,44 0,67 -  3 -  5,00 -  0,106 -  10,00 - 
Psidium guineense Sw. Myrtaceae 0,44 - 1,26  - 5  - 8,33  - 0,036  - 10,00 
Ficus enormis (Mart. ex Miq.) 
Mart. Moraceae 0,42 0,46 0,34  2 1  3,33 1,67  0,083 0,006  6,67 3,33 

Inga vera Willd. Fabaceae/ 
Mimosoideae 0,41 0,21 0,79  1 2  1,67 3,33  0,025 0,045  3,33 6,67 

Styrax pohlii A.DC.  Styracaceae 0,40 - 1,14  - 4  - 6,67  - 0,031  - 10,00 
Trichilia emarginata (Turcz.) 
C.DC. Meliaceae 0,40 - 1,13  - 4  - 6,67  - 0,027  - 10,00 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Guapira opposita (Vell.) Reitz Nyctaginaceae 0,40 0,60 -  5 -  8,33 -  0,081 -  6,67 - 
Cecropia pachystachya Trécul Urticaceae 0,39 - 1,14  - 3  - 5,00  - 0,056  - 10,00 
Cyathea phalerata Mart. Cyatheaceae 0,38 - 1,08  - 3  - 5,00  - 0,038  - 10,00 
Handroanthus  heptaphyllus 
Mattos Bignoniaceae 0,36 0,18 0,70  1 2  1,67 3,33  0,004 0,021  3,33 6,67 

Faramea nigrescens Mart. Rubiaceae 0,36 0,18 0,70  1 2  1,67 3,33  0,000 0,019  3,33 6,67 
Terminalia glabrescens Mart. Combretaceae 0,35 - 1,08  - 3  - 5,00  - 0,102  - 6,67 
Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. Erythroxylaceae 0,35 0,18 -  1 -  1,67 -  0,005 -  3,33 - 

Ormosia arborea (Vell.) Harms Fabaceae/ 
Faboideae 0,34 - 1,04  - 3  - 5,00  - 0,090  - 6,67 

Solanum lepidotum Dunal Solanaceae 0,32 - 0,96  - 3  - 5,00  - 0,069  - 6,67 
Croton verrucosus Radcl.-Sm. & 
Govaerts Euphorbiaceae 0,32 0,47 -  2 -  3,33 -  0,186 -  3,33 - 

Guarea macrophylla Vahl. Meliaceae 0,31 - 0,90  - 4  - 6,67  - 0,025  - 6,67 
Machaerium stipitatum (DC.) 
Vogel 

Fabaceae/ 
Faboideae 0,31 - 0,89  - 4  - 6,67  - 0,022  - 6,67 

Machaerium hirtum (Vell.) 
Stellfeld  

Fabaceae/ 
Faboideae 0,30 0,26 0,35  1 1  1,67 1,67  0,066 0,010  3,33 3,33 

Croton urucurana Baill. Euphorbiaceae 0,30 - 0,95  - 3  - 5,00  - 0,128  - 3,33 

Inga marginata Willd. Fabaceae/ 
Mimosoideae 0,29 - 0,86  - 2  - 3,33  - 0,066  - 6,67 

Dalbergia villosa (Benth.) Benth. Fabaceae/ 
Faboideae 0,28 0,18 0,48  1 2  1,67 3,33  0,006 0,021  3,33 3,33 

Nectandra grandiflora Nees Lauraceae 0,27 - 0,78  - 3  - 5,00  - 0,018  - 6,67 
Annona laurifolia Dunal Annonaceae 0,27 - 0,78  - 3  - 5,00  - 0,017  - 6,67 
Allophylus racemosus Sw. Sapindaceae 0,27 - 0,77  - 3  - 5,00  - 0,014  - 6,67 

   Continua... 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Miconia trianae Cogn. Melastomataceae 0,27 - 0,77  - 3  - 5,00  - 0,013  - 6,67 
Aspidosperma spruceanum Benth. 
ex Müll. Arg. Apocynaceae 0,27 0,41 -  2 -  3,33 -  0,045 -  6,67 - 

Qualea multiflora Mart. Vochysiaceae 0,27 0,21 0,37  1 1  1,67 1,67  0,029 0,015  3,33 3,33 
Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex 
Benth. 

Fabaceae/ 
Faboideae 0,26 - 0,76  - 2  - 3,33  - 0,036  - 6,67 

Aureliana velutina Sendtn. Solanaceae 0,26 0,40 -  2 -  3,33 -  0,034 -  6,67 - 
Syagrus romanzoffiana (Cham.) 
Glassman Arecaceae 0,24 0,19 0,34  1 1  1,67 1,67  0,010 0,008  3,33 3,33 

Miconia albicans (Sw.) Triana Melastomataceae 0,24 0,37 -  2 -  3,33 -  0,011 -  6,67 - 
Nectandra nitidula Nees Lauraceae 0,23 0,36 -  2 -  3,33 -  0,009 -  6,67 - 
Lacistema hasslerianum Chodat Lacistemataceae 0,23 0,18 0,33  1 1  1,67 1,67  0,004 0,003  3,33 3,33 
Ilex cerasifolia Reissek Aquifoliaceae 0,23 0,18 0,34  1 1  1,67 1,67  0,000 0,006  3,33 3,33 
Myrcia hebepetala DC. Myrtaceae 0,18 - 0,55  - 2  - 3,33  - 0,041  - 3,33 
Maytenus salicifolia Reissek Celastraceae 0,17 - 0,51  - 2  - 3,33  - 0,029  - 3,33 

Andira fraxinifolia Benth. Fabaceae/ 
Faboideae 0,16 - 0,50  - 1  - 1,67  - 0,053  - 3,33 

Hyptidendron asperrimum (Epling) 
Harley Lamiaceae 0,16 0,25 -  2 -  3,33 -  0,019 -  3,33 - 

Lafoensia pacari A.St.-Hil. Lythraceae 0,15 - 0,47  - 1  - 1,67  - 0,043  - 3,33 
Simira sampaioana (Standl.) 
Steyerm. Rubiaceae 0,15 0,23 -  2 -  3,33 -  0,008 -  3,33 - 

Marlierea laevigata (DC.) Kiaersk. Myrtaceae 0,14 - 0,41  - 1  - 1,67  - 0,028  - 3,33 
Chrysophyllum marginatum (Hook. 
& Arn.) Radlk. Sapotaceae 0,14 0,21 -  1 -  1,67 -  0,027 -  3,33 - 

Albizia polycephala (Benth.) Killip 
ex Record 

Fabaceae/ 
Mimosoideae 0,14 - 0,41  - 1  - 1,67  - 0,027  - 3,33 

Continua... 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Aegiphila lhotskiana Cham. Lamiaceae 0,14 0,21 -  1 -  1,67 -  0,024 -  3,33 - 
Acosmium subelegans (Mohlenbr.) 
Yakovlev 

Fabaceae/ 
Faboideae 0,13 0,21 -  1 -  1,67 -  0,022 -  3,33 - 

Xylosma venosa N. E. Brown Salicaceae 0,13 - 0,38  - 1  - 1,67  - 0,019  - 3,33 

Bauhinia forficata Link Fabaceae/ 
Caesalpinioideae 0,13 0,20 -  1 -  1,67 -  0,019 -  3,33 - 

Aspidosperma parvifolium A.DC. Apocynaceae 0,13 0,20 -  1 -  1,67 -  0,017 -  3,33 - 
Byrsonima laxiflora Griseb. Malpighiaceae 0,13 0,19 -  1 -  1,67 -  0,014 -  3,33 - 
Ficus pertusa L.f. Moraceae 0,13 - 0,36  - 1  - 1,67  - 0,013  - 3,33 
Marlierea polygama (O. Berg) D. 
Legrand Myrtaceae 0,12 - 0,36  - 1  - 1,67  - 0,012  - 3,33 

Pouteria gardneri (Mart.& Miq.) 
Baehni Sapotaceae 0,12 - 0,35  - 1  - 1,67  - 0,011  - 3,33 

Trema micrantha (L.) Blume Cannabaceae 0,12 0,19 -  1 -  1,67 -  0,010 -  3,33 - 
Annona emarginata (Schltdl.) H. 
Rainer Annonaceae 0,12 - 0,35  - 1  - 1,67  - 0,009  - 3,33 

Prunus myrtifolia (L.) Urb. Rosaceae 0,12 - 0,34  - 1  - 1,67  - 0,008  - 3,33 
Eugenia aurata O. Berg Myrtaceae 0,12 0,19 -  1 -  1,67 -  0,008 -  3,33 - 
Bauhinia longifolia (Bong.) D. 
Dietr. 

Fabaceae/ 
Caesalpinioideae 0,12 - 0,34  - 1  - 1,67  - 0,008  - 3,33 

Eugenia florida DC. Myrtaceae 0,12 - 0,34  - 1  - 1,67  - 0,008  - 3,33 
Psidium  oligospermum DC. Myrtaceae 0,12 - 0,34  - 1  - 1,67  - 0,007  - 3,33 
Endlicheria paniculata (Spreng.) 
J.F. Macbr. Lauraceae 0,12 - 0,34  - 1  - 1,67  - 0,006  - 3,33 

Lantana camara L. Verbenaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,006 -  3,33 - 
Miconia pepericarpa DC. Melastomataceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,006 -  3,33 - 

  Continua... 
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Tabela 1., Cont. 
    VI   NI   DA (ind ha -¹)   DoA (m² ha-1)   FA 

Espécies Família Total Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag   Cor Frag 
Myrcia variabilis DC. Myrtaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,006 -  3,33 - 
Zanthoxylum caribaeum Lam. Rutaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,006 -  3,33 - 
Diospyros hispida A.DC. Ebenaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Mangifera indica L. Anacardiaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,005 -  3,33 - 
Guarea guidonia (L.) Sleumer Meliaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Luehea grandiflora Mart. & Zucc. Malvaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Tibouchina granulosa Cogn Melastomataceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Duranta plumieri Jacq. Verbenaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,005 -  3,33 - 
Myrcia velutina O.Berg Myrtaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Trichilia pallida S.w. Meliaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,005  - 3,33 
Ilex lundii Warm. Aquifoliaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,004  - 3,33 
Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. 
DC. Siparunaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,004  - 3,33 

Siparuna cujabana (Mart.) A.DC. Siparunaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,004 -  3,33 - 
Piper arboreum Aubl. Piperaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,004  - 3,33 
Dictyoloma vandellianum A. Juss. Rutaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,003 -  3,33 - 
Geonoma schottiana Mart. Arecaceae 0,12 0,18 -  1 -  1,67 -  0,003 -  3,33 - 
Psychotria vellosiana Benth. Rubiaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,003  - 3,33 
Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 
Müll. Arg. Rubiaceae 0,12 - 0,33  - 1  - 1,67  - 0,003  - 3,33 
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Tabela 2. Teste Qui-quadrado (�2), para as 20 espécies de maior abundância no 
Sistema corredor-fragmento, município de Santo Antônio do Amparo, MG., 
conforme a distribuição preferencial pelo ambiente de corredor ou de fragmento. 
As siglas Obs e Esp indicam os valores observados e esperados, 
respectivamente. Os valores esperados foram calculados baseando-se na 
hipótese de não haver distribuição preferencial das espécies pelos ambientes; 
p=nível de significância; C=corredor; F=fragmento. 
 
  Corredor Fragmento       

Espécies Obs/Esp Obs/Esp �2 p< 
Distribuição 
preferencial 

Amaioua guianensis 58/59 32/30 0,12 0,7238 - 
Annona cacans 114/95 29/48 11,67 0,0001 C 
Callisthene major 2/34 50/18 90,38 0,0001 F 
Calophyllum brasiliense  2/34 49/17 88,43 0,0001 F 
Calyptranthes clusiifolia  36/32 13/17 1,15 0,2824 - 
Casearia arborea  156/131 42/67 14 0,0001 C 
Casearia sylvestris 50/50 26/26 0 0,9388 - 
Copaifera langsdorffii 170/154 63/79 4,75 0,0293 C 
Cordiera elliptica  78/54 3/27 32,78 0,0001 C 
Leucochloron incuriale  46/31 1/16 21,06 0,0001 C 
Magnolia ovata 0/34 51/17 99,91 0,0001 F 
Myrcia splendens 52/75 61/38 20,58 0,0001 F 
Ocotea corymbosa  42/32 7/17 8,33 0,0039 C 
Ocotea pulchella 59/40 1/20 27,68 0,0001 C 
Pera glabrata  197/141 16/72 65,76 0,0001 C 
Persea major 89/67 12/34 21,68 0,0001 C 
Protium spruceanum 11/74 101/38 159,15 0,0001 F 
Protium widgrenii 133/111 35/57 12,61 0,0001 C 
Tapirira guianensis 18/38 39/19 30,55 0,0001 F 
Tapirira obtusa 128/122 57/63 0,73 0,3909 - 
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Tabela 3. Teste Qui-quadrado (�2) para verificar a distribuição preferencial das 
10 espécies de maior densidade no ambiente de corredor, pelos diferentes setores 
de secção do valo do Sistema corredor-fragmento, município de Santo Antônio 
do Amparo, Minas Gerais. p= nível de significância; B= borda do valo, P= 
parede do valo e F= fundo do valo. 

Espécie Setores de 
secção do valo 

Densidade 
observada 

Densidade 
esperada �2 p< Distribuição 

preferencial 

B 43 38 
P 93 77 

 Pera 
glabrata 

F 61 81 
8,84 0,0120 P 

B 46 33 
P 50 67 

Copaifera 
langsdorffii 

F 74 70 
9,47 0,0088 B 

B 31 30 
P 83 61 

Casearia 
arborea 

F 42 64 
15,55 0,0004 P 

B 16 26 
P 42 52 

Protium 
widgrenii 

F 75 55 
13,09 0,0014 F 

B 8 25 
P 33 50 

Tapirira 
obtusa 

F 87 53 
39,42 0,0000 F 

B 40 22 
P 42 45 

Annona 
cacans 

F 32 47 
19,35 0,0001 B 

B 5 17 
P 33 35 

Persea 
major 

F 51 37 
14,38 0,0007 F 

B 18 15 
P 32 31 

Cordiera 
elliptica 

F 28 32 
1,14 0,5647 - 

B 7 11 
P 26 23 

Ocotea 
pulchella 

F 26 24 
2,20 0,3328 - 

B 5 11 
P 26 23 

Amaioua 
guianensis 

F 27 24 
4,34 0,1142 - 
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Resumo: (Diversidade e estrutura arbórea comparativa de sistemas de 
corredores tropicais de alta diversidade no Sudeste do Brasil). Foi estudada a 
vegetação arbórea de corredores resultantes da colonização natural de valos de 
divisa de propriedade (escavações de 4 m de largura, feitas por escravos por 
ocasião da ocupação do sudeste brasileiro) interligando fragmentos florestais. 
Foram avaliados, em dois sistemas de corredores: similaridade florística e 
estrutural entre fragmentos e corredores; relação dos corredores com interior e 
borda dos fragmentos; distribuição das espécies nos corredores e relação das 
mesmas com variáveis ambientais do solo. Foram amostrados 2,28 ha (114 
parcelas de 200 m²) nos dois sistemas em área de tensão entre Cerrado e as 
Florestas Estacionais Semideciduais. Os sistemas apresentam riqueza e 
diversidade semelhantes, com maior similaridade dentro do sistema do que entre 
sistemas, indicando possibilidade de ligação funcional entre os elementos. Os 
corredores possuem maior densidade e área basal que fragmentos e existem 
preferências de distribuição das espécies por fragmento, corredor e setores do 
valo, quando os sistemas são analisados separadamente. Corredores não 
apresentaram padrões nas relações florísticas com interior e borda de 
fragmentos, excetuando particularidades em cada sistema. As condições 
ambientais presentes nos valos favorecem o estabelecimento de espécies dos 
fragmentos, sugerindo que, apesar da reduzida largura, estes corredores são uma 
importante alternativa para a conservação da flora, sem prejuízo às áreas 
produtivas rurais. 
 
Palavras-chave: conectividade, conservação, escravos, Floresta Estacional 
Semidecidual, Sistema corredor-fragmento, valos de divisa.  
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Abstract: (Comparative tree diversity and structure of systems of tropical 
hedgerows with high diversity in southeastern Brazil). The tree vegetation of 
hedgerows resultant of the natural colonization of boundary trenches of farms 
(excavations of 4m width made by slaves by the time of the colonization of 
southeastern Brazil) connecting forest fragments was studied. In two hedgerows 
systems, the following was evaluated: floristic and structural similarity between 
fragments and hedgerows; relation of the hedgerows with the interior and the 
edge of the fragments; distribution of the species in the hedgerows and their 
relation with environmental variables of the soil. It was sampled 2.28 ha (114 
plots of 200 m²) in the two systems in tension area between the Cerrado and the 
Seasonal Semideciduous Forests. The systems present similar richness and 
diversity, with greater similarity within systems than between systems, 
indicating possibility of functional linking between the elements. The hedgerows 
have greater density and basal area than the fragments and there are preferences 
of species distribution according to the fragment, hedgerow and sectors of the 
trench when the systems are analyzed separately. The hedgerows did not present 
patterns in the floristic relations with interior and edge of the fragments, except 
for some particularities in each system. The environmental conditions in the 
trenches favor the establishment of species from the fragments, suggesting that 
despite the reduced width, these hedgerows are an important alternative for flora 
conservation, without loss of agricultural productive areas. 
 
Key-words: connectivity, conservation, slaves, Seasonal Semideciduous 
Forests, System hedgerow-fragment, boundary trenches. 
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INTRODUÇÃO 

 

O isolamento de populações vegetais constitui um dos maiores 

problemas relacionados à perda da diversidade. Dentre as principais alternativas 

para a conservação e aumento da conectividade de ambientes fragmentados 

estão os corredores ecológicos (Simberloff et al. 1992), que podem ser definidos 

como faixas homogêneas e lineares de vegetação na paisagem que se distingue 

das unidades vizinhas (Metzger 2003). O termo corredor ecológico denomina, 

genericamente, elementos de conectividade que possuem origem, estrutura, 

dimensão e composição de espécies variáveis, conforme a região em que se 

encontram. Porém, na maioria das regiões em que ocorrem, estes elementos 

encontram-se em propriedades rurais, em uma matriz tipicamente dominada por 

práticas agropecuárias, e sua disposição na paisagem forma uma complexa rede 

de conexões. Estas características tornam estes elementos importantes no 

contexto global de conservação (Baudry et al. 2000, Deckers et al. 2004). 

Dentre esses elementos, as cercas vivas se destacam, por serem 

estruturas de reduzida largura e com reconhecida importância na conservação de 

espécies (Burel 1996, Baudry et al. 2000, Boutin et al. 2002). 

Devido à sua reduzida largura, esses corredores podem ser considerados 

como caracteristicamente semelhantes a ambientes de borda de remanescente 

por possuírem exposição solar em ambos os lados (Fritz & Merriam 1994, 

Forman 1997, Smart et al. 2001, Deckers et al. 2004). Além disso, a estrutura da 

vegetação em corredores, além de estar relacionada ao processo de colonização 

dos valos de divisa, deve ser influenciada diretamente pelas variáveis químicas e 

físicas do solo que, normalmente, afetam a vegetação de florestas tropicais 

(Burslem 1996, Clark et al. 1998, Botrel et al. 2002, Rodrigues et al. 2003, 

Castro 2004, Dalanesi et al. 2004, Machado et al. 2008).  
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Em 1794, ocorreu o primeiro registro do reconhecimento das cercas 

vivas como integrantes de sistemas agrícolas por A. Rozier, na França e, em 

1937, ocorreu um dos primeiros estudos sobre a vegetação desses corredores, 

realizado por G.H Bates (Baudry et al. 2000). Um evento marcante para a 

conservação dos mesmos foi a regulamentação das cercas vivas pela legislação 

britânica, em 1997, que aconselha o controle da remoção desses corredores e faz 

recomendações a proprietários rurais em relação à época de poda das árvores, a 

fim de evitar a destruição de ninhos de aves e a remoção de frutos, importantes 

recursos para a avifauna durante o inverno (Sparks & Martin 1999). A partir dos 

anos 1990, ocorreu um aumento no número de pesquisas sobre a funcionalidade 

desses ambientes, indicando-os como importantes para a conservação ambiental 

(Forman 1997, Baudry et al. 2000, McCollin et al. 2000, Blois et al. 2002, 

Hughes et al. 2002, Deckers et al. 2004, Gabriel & Pizo 2005, Roy & Blois 

2006).  

As áreas protegidas, no Brasil, ocupam apenas cerca de 10% do território 

nacional, dos quais pouco mais de 3% é considerado como áreas de proteção 

integral, estando a maior parte dos remanescentes florestais brasileiros em áreas 

particulares rurais fora de unidades de conservação. Apesar de o Brasil possuir a 

maior diversidade biológica mundial e esta diversidade se concentrar na maior 

parte em remanescentes florestais fragmentados, poucas são as pesquisas 

realizadas com objetivo de avaliar elementos de conectividade entre fragmentos 

(Lima & Gascon 1999, Metzger 1999, Felfili 2003, Lima 2003, Metzger 2003; 

Tubelis et al. 2004, Gabriel & Pizo 2005, Pardini et al. 2005, Uezu et al. 2005).  

Na região sudeste do Brasil, a maior parte dos remanescentes se encontra 

conectada por algum tipo de corredor. Basicamente, os corredores desta região 

possuem quatro origens: a) matas ciliares e de galeria ao longo de cursos d’água; 

b) faixas estreitas de vegetação deixadas após o corte raso das florestas, c) 

colonização de espécies do entorno de cercas e muros de pedra e d) colonização 
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espontânea de valos construídos para divisas de glebas de terra, que são objeto 

deste estudo.  

Os valos de divisa são escavações lineares de grandes extensões, feitas 

por escravos, com o objetivo de demarcar as propriedades, por ocasião da 

colonização do sudeste brasileiro, sendo comumente encontrados nesta região e, 

em sua maioria, conectam remanescentes florestais na paisagem regional. 

Devido à maior umidade, ao teor de fósforo e à irrelevância de uso econômico 

pelos moradores locais, estes valos foram ocupados naturalmente por espécies 

da vegetação do entorno. 

Excetuando os estudos em matas ciliares, o presente estudo é 

considerado pioneiro (juntamente com o trabalho realizado por Castro, em 2004) 

na análise da vegetação arbórea de corredores espontâneos e foi realizado com o 

objetivo de testar as seguintes hipóteses: a) a florística e a estrutura são mais 

similares entre os elementos associados de um Sistema corredor-fragmento do 

que entre sistemas distintos; b) a distribuição preferencial das espécies pelos 

ambientes de corredor e fragmento e setores seccionais do valo se mantém entre 

sistemas; c) o ambiente do corredor ecológico é mais similar ao ambiente de 

borda do que ao interior dos fragmentos a que estão associados e d) a 

distribuição das populações arbóreas vegetais no corredor é condicionada pelas 

mesmas variáveis ambientais do solo, independentemente do sistema. 

 

MÉTODOS 

Área de estudo 

A pesquisa de campo foi conduzida em duas áreas rurais particulares, 

denominadas Sistema 1∗  e Sistema 2,  localizadas  no  estado  de Minas Gerais, 

Brasil, sendo que a distância entre os sistemas é de 38 km (Tabela 1). Cada 

                                                           
∗ As informações referentes ao Sistema 1 foram obtidas ou cedidas por Castro 
(2004). 
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sistema é constituído por uma faixa de vegetação (com média 4 m de largura e 

1,5 m de profundidade, de extensões variadas) denominada corredor ecológico, 

originada da colonização de valos (Figura 1) e fragmentos florestais associados a 

este corredor. A vegetação dos sistemas corredor-fragmento está inserida em 

uma área de tensão ecológica entre o Cerrado e as Florestas Estacionais 

Semideciduais (IBGE 1993). Este último tipo de fisionomia, pertencente aos 

domínios de Mata Atlântica, se caracteriza por possuir uma porcentagem de 

caducifolia entre 20% e 50% e estacionalidade climática bem definida, com 

verão chuvoso e inverno seco (Veloso et al. 1991, Chagas et al. 2001).  

O Sistema 1 é constituído por um corredor ecológico composto por um 

eixo principal e quatro ramificações interligadas a oito fragmentos (Figura 2A). 

As áreas dos fragmentos variam, individualmente, de 1,03 ha, o menor, a 12,40 

ha, o maior. Os fragmentos formam um mosaico na paisagem, compreendendo 

manchas de Floresta Estacional Semidecidual, com pequenos trechos ripários e 

pequenas áreas com elementos de Cerrados. Este sistema fica inserido em uma 

área matricial composta por culturas anuais (milho, soja, feijão, dentre outras), 

pastagens plantadas (Brachiaria spp.) para criação de gado e campos naturais 

com elevado grau de antropização. 

O Sistema 2 é constituído por um corredor ecológico composto por um 

eixo principal e uma ramificação interligando três fragmentos (Figura 2B). As 

áreas dos fragmentos variam individualmente, sendo de 24,6 ha o menor e cerca 

de 48 ha, o fragmento maior. Os fragmentos florestais deste sistema também 

formam um mosaico dentro da paisagem, compreendendo manchas de Floresta 

Estacional Semidecidual com pequenos trechos ripários e pequenas áreas com  

elementos de Cerrados. O sistema está inserido em uma matriz dominada pela 

cultura do café. 
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Levantamento florístico e estrutural 

Sistema 1 

Amostragem: Em cada um dos oito fragmentos do Sistema 1 foram alocadas, 

sistematicamente, unidades amostrais (parcelas permanentes) proporcionais ao 

tamanho da área de cada fragmento, totalizando 27 parcelas de 200 m2 (14,14 m 

x 14,14 m). As parcelas foram alocadas próximo ao curso d’água existente no 

interior de cada fragmento, na borda do mesmo e na área intermediária entre as 

duas situações, procurando abranger a máxima variação ambiental da área. No 

eixo principal do corredor e em suas ramificações, foram alocadas, 

aleatoriamente, por meio de sorteio, 27 parcelas permanentes de 4 m de largura 

por 50 m de comprimento, correspondendo a uma área de 200 m2 por parcela, 

sendo respeitada a distância mínima de 10 m entre as parcelas. No total, foi 

amostrado 1,08 ha e alocadas 54 unidades amostrais permanentes, em todo o 

sistema.  

 

Sistema 2 

Amostragem: Em cada um dos três fragmentos do Sistema 2 foram alocadas, 

sistematicamente, 10 unidades amostrais (parcelas), totalizando 30 parcelas de 

200 m2 (14,14 m x 14,14 m). As parcelas foram alocadas seguindo os mesmos 

critérios utilizados no Sistema 1. No eixo principal do corredor, e em sua 

ramificação, foram alocadas, aleatoriamente, por meio de sorteio, 30 parcelas 

permanentes de 4 m de largura por 50 m de comprimento, correspondendo a 

uma área de 200 m2 por parcela, sendo respeitada a distância mínima de 10 m 

entre as parcelas. No total, foi amostrado 1,2 ha e alocadas 60 unidades 

amostrais permanentes, em todo o sistema. 

Em ambos os sistemas, todos os indivíduos da comunidade vegetal 

contidos no interior das unidades amostrais com DAP (diâmetro à altura do 



 

 47 

peito, a 1,30 m do solo) maior ou igual a 5 cm foram registrados e tiveram o 

DAP medido. No ambiente de corredor, foi ainda registrada a localização de 

cada indivíduo conforme a sua ocupação diferenciada nos setores de secção do 

valo. Estas secções foram discriminadas em A (borda do valo), B (parede do 

valo) e C (fundo do valo) (Figura 1B).  

As unidades amostrais (parcelas), nos dois sistemas, foram alocadas 

utilizando-se estacas de cano de PVC e fitilhos de plástico nos quatro vértices. A 

extensão de cada unidade amostral foi determinada com auxílio de trena e 

bússola e todos os espécimes amostrados foram marcados com plaquetas 

metálicas. Para o levantamento florístico, foram utilizadas todas as espécies 

encontradas nas unidades amostrais, acrescidas daquelas encontradas por 

caminhamento aleatório ao longo dos corredores e fragmentos estudados.  

O material botânico foi identificado e classificado conforme o sistema 

Angiosperm Phylogeny Group (APG II 2003), sendo herborizado segundo as 

técnicas convencionais (Mori et al. 1989) e depositado no Herbário ESAL da 

Universidade Federal de Lavras, Lavras, Minas Gerais, Brasil (o número de 

registro consta na Tabela 2). 

Análise do solo  

Em cada unidade amostral foram coletadas três amostras simples de solo, 

eqüidistantes entre si, na profundidade de 0-20 cm. Estas amostras foram 

misturadas, formando uma amostra composta por unidade. O complexo sortivo, 

o pH em água e o carbono orgânico foram determinados segundo Vettori (1969) 

e Embrapa (1997). A análise granulométrica foi realizada pelo método de 

Bouyoucus (Embrapa 1997). Toda a área foi percorrida, sendo feitas 

observações por meio da abertura de trincheiras e tradagens, sempre que 

necessário, conforme metodologia proposta por Lemos & Santos (1984). Após o 

exame dos perfis no campo e das análises laboratoriais, os solos foram 
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classificados, de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos 

(Embrapa 2006), pelo professor Dr. João José Granate de Sá e Mello Marques. 

 

Análises de dados  

Florística, estrutura e distribuição da comunidade vegetal dos sistemas 

A análise das similaridades florísticas entre os sistemas foi realizada por 

meio de uma comparação par a par, por meio do índice de similaridade de 

Sørensen (S) (Sørensen 1948). 

Para a análise da diversidade florística, foram calculados os índices de 

diversidade de Shannon (H’) e de qüabilidade de Pielou (J) (Brower & Zar 

1984), para os dois sistemas e aplicado o teste t de Hutcheson (Zar 1996), para a 

verificação das diferenças entre os índices de diversidade.  

Para a análise comparativa da estrutura da comunidade vegetal entre os 

sistemas foram calculados os parâmetros fitossociológicos de densidade, 

freqüência, dominância (parâmetros absolutos e relativos) e valor de importância 

da vegetação (Mueller-Dambois & Ellenberg 1974; Martins 1991).  

A comparação florística quantitativa foi realizada por meio da análise de 

correspondência retificada (DCA) (Hill & Gauch 1980), com auxílio do 

programa PC-Ord for Windows versão 4.0 (McCune & Mefford 1999). Para a 

comparação quantitativa, utilizou-se uma matriz contendo dados do número de 

indivíduos de cada espécie por parcela de corredores e fragmentos pertencentes 

aos dois sistemas, para as 86 espécies que apresentaram dez ou mais indivíduos 

no total de áreas amostradas. Segundo Causton (1988), esta seleção de espécies 

com maior número de indivíduos é justificada, já que as menos abundantes, 

freqüentemente, comprometem a eficiência da análise dos dados. Os valores de 

abundância foram logaritimizados (log10 (x+1)), a fim de que fossem 

compensados os desvios provocados pelos valores muito discrepantes.  
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As diferenças de área basal e densidade nos sistemas foram verificadas 

por meio do teste Kruskal-Wallis (H) (Sokal & Rohlf 1995).  

O teste não-paramétrico Qui-quadrado (�²) (Marco Júnior & Páglia 2003, 

Kent & Coker 1992) foi aplicado para a análise da distribuição das populações 

vegetais e a verificação de tendências gerais apresentadas pelos dois sistemas. 

Este mesmo teste foi utilizado para a análise da distribuição da comunidade 

vegetal dos sistemas pelos diferentes setores de secção do valo (A, B, C). Para 

estas análises, utilizaram-se as vinte espécies que apresentaram maior densidade 

em cada um dos sistemas.  

Novas análises de correspondência retificada (DCA) foram utilizadas no 

intuito de se comparar o ambiente de corredor com o ambiente de borda e 

interior do fragmento, em cada um dos sistemas. Cada matriz utilizada nesta 

análise foi composta pela variável categórica “fator borda”, determinada a partir 

da metodologia proposta por Oliveira Filho et al. (1997), tendo sido fixada a 

destância de 50 m como a distância máxima linear do efeito da borda sobre a 

parcela de fragmento e corredor (Murcia 1995). As categorias deste fator foram 

determinadas com base em classes do efeito de borda em cada parcela, sendo as 

categorias de 1 a 5 referentes ao efeito de borda sobre as parcelas de fragmento, 

em que 1 correspondente à categoria das parcelas com 0 a 50 m de efeito borda; 

2, à categoria de 51 a 100 m; 3, à categoria de 101 a 150 m; 4 à categoria de 151 

a 200m; 5 à categoria acima de 201 m e 6 referente ao efeito sobre parcelas de 

corredor, sendo 6 acima de 250 m de efeito borda. As variáveis quantitativas 

foram compostas pelo número de indivíduos por espécies em cada parcela, tendo 

os dados sido preparados conforme critérios adotados na DCA anterior. 

 

Variáveis ambientais  

Para a verificação da correlação das variáveis ambientais com as 

espécies ocorrentes nos dois sistemas, foi realizada uma análise de 
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correspondência canônica (CCA) (Braak 1987), utilizando-se o programa PC-

Ord for Windows versão 4.0 (McCune & Mefford 1999), empregando-se uma 

matriz de abundância das espécies dos dois sistemas e uma matriz de variáveis 

ambientais destas áreas (pH, P: fósforo, K: potássio, Na: sódio, Ca: cálcio, Mg: 

magnésio, Al: alumínio, H + Al: acidez potencial, SB: soma de bases trocáveis, 

t: capacidade de troca catiônica efetiva, T: capacidade de troca catiônica a pH 7, 

V: percentagem de saturação de bases, m: percentagem de saturação de 

alumínio, MO: matéria orgânica, P-rem: fósforo remanescente, argila, areia e 

silte).  

Após análise preliminar, foram selecionadas três variáveis que 

apresentaram maior correlação com os eixos de ordenação, a saber: V 

(percentagem de saturação de bases), P-rem (fósforo remanescente) e argila. 

Após a seleção, foi aplicada a correlação de Sperman (Zar 1996) para cada 

variável com as 227 espécies com freqüência maior que 50 (FA>50) encontradas 

nos dois sistemas. 

 

RESULTADOS 

 

Florística e estrutura  

Foram encontrados 2.797 indivíduos, distribuídos em 164 espécies, 117 

gêneros e 53 famílias no Sistema 1 e 3.255 indivíduos, 175 espécies, 118 

gêneros e 53 famílias no Sistema 2 (Tabela 2).  

As famílias que mais contribuíram com o número espécies, nos dois 

sistemas, foram Fabaceae (28), Myrtaceae (26), Lauraceae (12), 

Melastomataceae (10), Rubiaceae (10) e Asteraceae, Euphorbiaceae, Meliaceae 

e Moraceae, com 8 espécies cada. As demais famílias totalizaram 123 espécies, 

tendo 18 delas apresentado apenas uma espécie (Tabela 2). Conforme a Lista 

Oficial da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção, a espécie Dalbergia nigra  
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encontrada neste estudo, pode ser considerada ameaçada de extinção, na 

categoria “Vulnerável” (IBAMA 1992). Foram encontrados apenas dois 

indivíduos desta espécie na borda de um dos fragmentos do Sistema 2, sendo 

este fragmento o de maior dimensão dentre os amostrados nos dois sistemas.  

 As comparações das similaridades florísticas pelo índice de Sørensen (S) 

mostraram valores altos entre os pares. Segundo Mueller-Dombois & Ellenberg 

(1974), as áreas podem ser consideradas floristicamente similares quando o 

índice de Sørensen (S) for superior a 50%. Na análise geral de similaridade entre 

os dois sistemas, o índice apresentou valor elevado (58,13%), existindo maior 

similaridade dentro de cada sistema (corredor e fragmentos associados do 

Sistema 1: 64,29%, Sistema 2: 62,86%) do que entre sistemas (fragmentos dos 

sistemas 1 e 2: 49,17%; corredores dos Sistemas 1 e 2: 58,52%).  

Os índices de diversidade de Shannon apresentados pelo Sistema 1 

(3,99) e Sistema 2 (4,02) (Tabela 1) não apresentaram diferenças significativas 

entre si, pelo teste t de Hutcheson (t=0,99; p<0,01). Os índices de equabilidade 

apresentaram valor de 0,795, para o Sistema 1 e 0,786, para o Sistema 2. 

Dentre as 20 espécies de maior valor de importância (VI) nos corredores 

dos dois sistemas, foram verificadas cinco coincidentes entre eles, sendo elas: 

Copaifera langsdorffii, Myrcia splendens, Ocotea pulchella, Pera glabrata e 

Protium widgrenii. 

Os autovalores produzidos pela DCA utilizada na análise das 

semelhanças entre os sistemas e os ambientes de corredor e fragmento (Figura 3) 

foram de 0,52 e 0,22, para os eixos 1 e 2, respectivamente, indicando gradientes 

curtos em todos os eixos de ordenação, ou seja, a maioria das espécies está 

distribuída em todo o gradiente (Braak 1995). No espaço gráfico é possível 

verificar que as parcelas do corredor e dos fragmentos associados de um mesmo 

sistema mantêm a proximidade no espaço gráfico, indicando semelhança 

florística e estrutural dentro do sistema. 
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O teste de Kruskal-Wallis indicou que o ambiente dos corredores possui, 

significativamente, maior área basal (Sistema 1: AB=24,41 m² ha-¹; H=12,83; 

p=0,003; Sistema 2: AB=45,66 m² ha-¹; H=12,80; p=0,003) e maior densidade 

(Sistema 1: DA=1552,78 ind ha-¹; H=14,89; p=0,0001; Sistema 2: DA=3591,67 

ind ha-¹; H=31,50; p=0,000) que o ambiente de fragmentos (Sistema 1: 

AB=20,14 m²ha-¹; DA= 1037,04 ind ha-¹; Sistema 2: AB=17,07 m² ha-¹; DA= 

1833,33 ind ha-¹), indicando tendências estruturais entre os dois sistemas. 

Os resultados do teste Qui-quadrado (�²) para as 20 espécies de maior 

densidade em cada sistema indicaram que 70% destas espécies possuem 

distribuição preferencial pelo ambiente de corredor ou fragmento dos sistemas. 

Quando a distribuição preferencial das espécies foi analisada para os dois 

sistemas em conjunto, o número de espécies com preferências caiu 

acentuadamente. As espécies com distribuição preferencial pelo ambiente dos 

corredores foram Copaifera langsdorffii (Sistema 1: �²= 6,3389; p=0,0118; 

Sistema 2: �²=4,7527; p=0,0293) e Ocotea pulchella (Sistema 1: �²= 33,6548; 

p=0,0000; Sistema 2: �²=27,6800; p=0,0000). As espécies com distribuição 

preferencial pelo ambiente dos fragmentos foram Myrcia splendens (Sistema 1: 

�²= 5,5335; p=0,0187; Sistema 2: �²=20,5841; p=0,0000) e Protium spruceanum 

(Sistema 1: �²= 57,5225; p=0,0000; Sistema 2: �²=159,1469; p=0,0000). 

O teste Qui-quadrado também indicou que as diferenças apresentadas 

pela estrutura física interna do valo condicionam ocupações diferenciadas das 

espécies vegetais nos setores seccionais do valo, quando os sistemas são 

analisados individualmente. Das vinte espécies de maior densidade no corredor 

do Sistema 1, oito apresentaram distribuição preferencial por algum setor do 

valo e, no corredor do Sistema 2, nove das vinte espécies apresentaram este tipo 

de comportamento diferenciado. Quando os corredores dos dois sistemas foram 

analisados em conjunto, nenhuma espécie apresentou distribuição preferencial 

por setores do valo. 
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A análise de correspondência retificada (DCA), utilizada para a análise 

do corredor em relação à borda e ao interior dos fragmentos, produziu 

autovalores de 0,403 (eixo 1) e 0,306 (eixo 2) para o Sistema 1 (Figura 4A), 

indicando gradientes curtos para os dois eixos de ordenação. O espaço gráfico 

apresentou parcelas distribuídas por toda a extensão do eixo, com algumas 

parcelas de corredor mais parecidas com borda e outras mais parecidas com 

interior de fragmentos. Para o Sistema 2, os autovalores produzidos foram 0,677 

(eixo1) e 0,317 (eixo 2) (Figura 4B), indicando gradiente longo e curto para o 

eixo 1 e 2, respectivamente. O espaço gráfico da DCA deste sistema apresentou 

nítido agrupamento das parcelas de corredor, com uma semelhança maior com o 

interior dos fragmentos do que o apresentado pelo Sistema 1 (de 0 a 50m de 

efeito borda). As únicas parcelas de fragmentos consideradas nesta categoria de 

interior (de 0 a 50m de efeito de borda) e que não se encontram correlacionadas 

com os corredores (não estão próximas no espaço gráfico) são tipicamente 

paludosas (F1-1, F1-2, F1-6, F1-7, F1-8) e, portanto, possuem uma composição 

florística singular em função das condições do sítio. Agrupamentos deste tipo 

implicam na ocorrência de gradientes longos, como apresentado para o eixo 1 

deste sistema, com grande parte das espécies concentrando suas abundâncias em 

setores particulares do espaço gráfico (Braak 1995). 

 

Distribuição das espécies e variáveis ambientais 

Os autovalores apresentados pela CCA foram de 0,107; 0,061 e 0,038, 

respectivamente, para os eixos 1, 2 e 3. Apesar de os autovalores serem 

considerados baixos, os testes de Monte Carlo indicaram que eles foram 

significativos para todos os eixos canônicos (p=0,0040). A análise apresentou 

baixa resposta em relação às variáveis analisadas, tendo os três primeiros eixos 

de ordenação explicado apenas 9,7% da variância dos dados. Dentre as 227 

espécies analisadas, 49 apresentaram correlação de Sperman (Rs) significativa 
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(p<0,05), com uma ou mais variáveis ambientais (V-percentagem de saturação 

de bases, P-rem-fósforo remanescente e argila). Destas 49 espécies, apenas 11 

apresentaram freqüência absoluta maior que 50: Protium widgrenii (argila: Rs =-

0,2525; p=0,01), Tapirira obtusa (argila: Rs =0,203; p=0,030), Pera glabrata (P-

rem: Rs =0,281; p=0,002), Ocotea pulchella (P-rem: Rs = 0,338; p=0,00; argila: 

Rs = -0,294; p=0,00), Protium spruceanum (V: Rs = -0,196; p=0,036; argila: Rs -

0,090; p=0,340), Annona cacans (P-rem: Rs = 0,220; p=0,018), Casearia 

arborea (P-rem: Rs = 0,220; p=0,023), Cordiera sessilis (V: Rs = 0,259; 

p=0,005), Ocotea corymbosa (P-rem: Rs = 0,229; p=0,014), Rudgea viburnoides 

(argila: Rs =-0,187; p=0,050) e Dendropanax cuneatus (Argila: Rs = -0,183; 

p=0,05). 

  

DISCUSSÃO 

 

A florística ea estrutura são mais similares entre os elementos associados de um 

Sistema corredor-fragmento do que entre sistemas distintos? 

Os dois sistemas apresentaram riqueza semelhante (164 espécies no 

Sistema 1 e 175 no Sistema 2), apresentando o mesmo número de famílias 

botânicas. As famílias mais bem representadas são características das Florestas 

Semidecíduas do sudeste brasileiro (Oliveira Filho & Fontes 2000) (Tabela 2). A 

semelhança na riqueza e na equabilidade de distribuição dos indivíduos nos 

sistemas refletiu a semelhança dos índices de diversidade de Shannon (t-

Hutcheson =0,99; p<0,01). Os índices encontrados (Sistema 1: 3,99 e Sistema 2: 

4,02) situam-se dentro do esperado para as florestas semidecíduas da região 

(Pereira et al. 2007).  

Os resultados apresentados pelo índice de Sørensen (S), indicando uma 

maior similaridade florística dentro de cada Sistema corredor-fragmento do que 

entre sistemas, corroboram aqueles encontrados por Roy & Blois (2006), em que 
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foi constatada alta similaridade florística entre corredores e fragmentos 

associados, com um total de 83% das espécies comuns entre os ambientes. Tal 

fato aponta para uma ligação funcional entre as faixas de vegetação e fragmentos 

associados, indicando que as espécies podem utilizar estas estruturas como 

corredores de deslocamento. Em 2005, um estudo também realizado em 

corredores de valo de divisa de mesma largura e disposição similar na paisagem, 

na região sudeste do Brasil, indicou que estas estruturas podem ser utilizadas 

como corredores de deslocamento por aves (Gabriel & Pizo 2005).  

Apenas cinco espécies foram encontradas coincidentes em valores de 

importância entre os corredores dos sistemas (Copaifera langsdorffii, Myrcia 

splendens, Ocotea pulchella, Pera glabrata e Protium widgrenii), podendo ser, 

dessa forma, um importante componente dos corredores da região. Apesar de a 

vegetação não ser o objetivo de estudo no trabalho de Gabriel & Pizo (2005), as 

espécies mais comumente encontradas nos corredores de valo foram Casearia 

sylvestris, Lithraea molleoides e Erythroxylum deciduum. Com exceção desta 

última, as demais espécies também estão entre as mais abundantes em, pelo 

menos, um dos sistemas.  

Os resultados obtidos pela DCA (Figura 3) corroboram aqueles 

apresentados pelos índices de similaridade de Sørensen (S). Um agrupamento 

notável de 8 parcelas pôde ser observado na extrema direita do eixo 1. Estas 

parcelas pertencem aos Sistemas 1 e 2 e são ocorrentes em ambiente de 

fragmentos situados em área de ambientes paludosos, caracterizados por serem 

permanentemente inundados e tipicamente ocupados por solos hidromórficos 

(Toniato et al. 1998, Ribeiro et al. 1999). Este agrupamento no espaço gráfico 

da DCA ocorreu, essencialmente, em função da diferença florística destas 

parcelas, em relação às demais proporcionadas pela dominância das espécies 

Magnolia ovata e Calophyllum brasiliense. Estas espécies totalizaram cerca de 

38% do total de indivíduos das oito parcelas do agrupamento. O ambiente 
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particular destas parcelas e seu efeito sobre a composição e abundância de 

espécies foram, claramente, os fatores responsáveis pela aparente discrepância 

na distribuição esperada das referidas parcelas. Estes resultados corroboram 

aqueles encontrados por Silva et al. (2007), em estudos florísticos de florestas 

inundáveis do sudeste e no sul do Brasil. 

As tendências estruturais entre os dois sistemas observadas no teste de 

Kruskal-Wallis foram indicadas por Forman (1997), tendo sido verificado que 

corredores de vegetação, normalmente, possuem maior densidade de espécimes 

que fragmentos. Por se tratar de estruturas muito estreitas, existe grande 

disponibilidade de luz, estando o corredor exposto ao efeito borda dos dois lados 

(Fritz & Merriam 1994) favorecendo um crescimento maior em área basal, 

incluindo maior densidade de indivíduos nesses ambientes. Contrariamente, no 

ambiente de fragmento, no qual o recurso luz é um fator limitante para a 

comunidade vegetal, predominam maior crescimento vertical e menor densidade 

de indivíduos.  

 

A distribuição preferencial das espécies pelos ambientes de corredor e 

fragmento e setores seccionais do valo se mantém entre sistemas? 

Quando analisados separadamente, cada sistema apresenta um 

comportamento particular em relação à ocorrência das espécies, com várias 

espécies apresentando distribuições preferenciais pelos ambientes de corredor e 

fragmento e pelos setores seccionais do valo. Estes resultados sugerem que cada 

sistema possui um funcionamento próprio, com as espécies ocupando e se 

substituindo na ocupação dos nichos. Este funcionamento próprio pode ser 

exemplificado, especialmente, pelas espécies Ocotea pulchella, que havia 

apresentado distribuição preferencial pelo setor C do valo no Sistema 1 e que 

não apresentou nenhuma distribuição preferencial por setor no Sistema 2; 

Myrcia splendens, com distribuição preferencial pelo setor B no Sistema 1 e não 
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apresentou nenhuma distribuição preferencial por setor no Sistema 2 e Copaifera 

langsdorffii, que alterou a distribuição, tendo apresentado distribuição 

preferencial pelo setor C, no Sistema 1 e pelo setor A, no Sistema 2. A espécie 

Pera glabrata, que não havia apresentado distribuição preferencial por setor no 

Sistema 1, apresentou distribuição preferencial no setor C do Sistema 2 e a 

espécie Protium widgrenii, que não possuía preferência de distribuição por 

nenhum setor no Sistema 1, apresentou distribuição preferencial pelo setor C, no 

Sistema 2. Quando analisadas conjuntamente, constatou-se que apenas as 

espécies Copaifera langsdorffii e Ocotea pulchella foram significativamente 

favorecidas pelo ambiente de corredor, em ambos os sistemas, sendo estas 

espécies de ampla distribuição na região de estudo, podendo ser consideradas 

como generalistas de hábitat.  

Segundo trabalho realizado por Herlin & Fry (2000), a composição e a 

distribuição da comunidade de um determinado sistema sob condições naturais 

são resultado do tipo de solo, do clima, da dispersão e da regeneração das 

espécies. Devido ao seu posicionamento na paisagem e grande extensão, os 

corredores apresentam várias condições ambientais, conferindo um caráter 

generalista ao mesmo (Forman 1997). Nos fragmentos dos sistemas, apenas as 

espécies Myrcia splendens e Protium spruceanum apresentaram comportamento 

similar em relação à sua distribuição neste ambiente, ambas consideradas 

dependentes de ambiente de sombra para regeneração, condições estas mais 

comumente encontradas em ambiente de remanescentes florestais (Forman 

1997).  

 

O ambiente do corredor ecológico é mais similar ao ambiente de borda do que 

ao interior dos fragmentos a que estão associados? 

De forma geral, as análises de correspondência retificada (DCAs) 

(Figura 4) indicaram que cada sistema possui um funcionamento e relação 
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florística próprios entre corredores e fragmentos associados, ou seja, o Sistema 1 

(Figura 4A) possui particularidades que o diferenciam do comportamento 

apresentado pelo Sistema 2 (Figura 4B). 

 No Sistema 1 (Figura 4A), o ambiente de corredor apresenta 

características florísticas que não o distinguem ou o aproximam claramente do 

interior ou borda dos fragmentos associados. Esse comportamento se deve, 

principalmente, à heterogeneidade ambiental do ambiente de fragmento e às 

constantes intervenções antrópicas no ambiente de corredor deste sistema. Os 

resultados dos autovalores apresentados para este sistema também indicaram 

gradientes curtos (Braak 1995), ou seja, a maior parte das espécies está 

distribuída por todo o gradiente. 

 No Sistema 2, porém, observa-se que os corredores possuem maior 

semelhança com o ambiente de interior dos fragmentos. Esta diferenciação em 

relação ao Sistema 1 se deve à menor intervenção antrópica ocorrida no corredor 

do Sistema 2 e, provavelmente, a fatores não mensurados, como histórico de 

perturbação, idade de formação do mesmo e formas de manejo diferenciadas.  

Os resultados obtidos para ambos os sistemas contrariam os já encontrados em 

vários trabalhos realizados em ambientes similares (Forman 1997, Smart et al. 

2001, Deckers et al. 2004), que indicam que corredores funcionam como uma 

borda de remanescente. É possível que a diferenciação da estrutura física interna 

desse tipo de corredor, proporcionada pelo valo de divisa, torne estes ambientes 

diferenciados em relação a outros corredores de mesma largura, sem este tipo de 

estrutura. 

  

A distribuição das populações arbóreas vegetais no corredor é condicionada 

pelas mesmas variáveis ambientais do solo, independentemente do sistema? 

A análise de correspondência canônica (CCA) indicou que as espécies se 

encontram bem distribuídas por todo o gradiente. Apenas 22% das 227 espécies 
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correlacionaram-se positivamente com as variáveis P-rem (fósforo 

remanescente), V (percentagem de saturação de bases) e argila; destas, apenas 

onze espécies apresentaram maior distribuição na área de estudo (freqüência 

absoluta maior que 50), sugerindo que elas possuam maior afinidade por solos 

mais férteis. Dentre estas variáveis, o fósforo remanescente apresentou maior 

correlação com as espécies analisadas, sendo este um elemento essencial para o 

crescimento e o desenvolvimento das plantas, ocorrendo normalmente em baixa 

disponibilidade nos solos brasileiros (Grubb et al. 1994).  

Esta baixa correlação das espécies vegetais com as variáveis ambientais 

indica que, apesar das diferenças estruturais entre os ambientes de corredor e 

fragmento, algumas propriedades ambientais relacionadas ao solo são similares 

entre estes ambientes, em todo o gradiente dos sistemas. Devido a essa 

convergência de características, é possível que haja uma facilidade maior para 

que as espécies de ocupação dos fragmentos colonizem e se estabeleçam nos 

corredores, apesar de, quando os sistemas são analisados separadamente, 

ocorrerem preferências de distribuição das espécies, conforme resultados já 

apontados pelo teste Qui-quadrado. 

Este estudo demonstrou um grande potencial dos corredores de valo de 

divisa para a conservação das espécies vegetais, tendo em vista, principalmente, 

a sua alta diversidade e a sua similaridade florística com os fragmentos a que 

estão associados. Apesar dessas características que facilitam o fluxo de 

indivíduos, os corredores possuem diferenças estruturais que os colocam como 

ambientes únicos, com uma estrutura interna côncava proporcionada pelo valo 

de divisa atuando, possivelmente, na proteção da fauna dispersora. Estas 

características, associadas à reduzida largura, condicionam esses elementos 

como alternativa viável para a conservação de espécies vegetais, sem prejuízo 

das áreas produtivas rurais. 
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FIGURA 1. Local de estudo. A) Estrutura do valo. B) Diagrama de perfil 
idealizado, indicando os setores de secção do valo (A: borda do valo, B: parede 
do valo e C: fundo do valo). (Fonte: Adaptado de Castro 2004). 
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FIGURA 2 Localização das áreas de estudo e Sistemas corredor-fragmento. As 
áreas em verde representam os fragmentos florestais e os traços em vermelho 
representam os corredores de valo. As coordenadas estão em UTM. A) Sistema 
1; B) Sistema 2. 
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FIGURA 3 Diagrama de ordenação das áreas dos Sistemas 1 e 2, pela análise 
de correspondência retificada (DCA).  
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FIGURA 4 Diagrama de ordenação das áreas dos Sistemas 1 (A) e 2 (B), pela 
análise de correspondência retificada (DCA). 
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TABELA1 Caracterização dos Sistemas corredor-fragmento estudados. 

 Sistema 1 Sistema 2 

Localização Lavras, estado de 
Minas Gerais, Brasil 

Santo Antônio do 
Amparo, estado de 

Minas Gerais, Brasil 
Coordenadas geográficas 21º17’S e 44°58’W 20° 55’S e 44° 51’W 
Clima (segundo Köppen) Cwa Cwa 
Temperatura média  19,4° C 19,9° C 
Precipitação média anual 1529 mm 1597 mm 
Altitude 1050 m 1054 m 
Número de fragmentos 
conectados 8 3 

Área dos fragmentos 51,16 ha 98,54 ha 

Dimensões do corredor  

Largura média: 4m e 
profundidade média: 
1,5 m. Comprimento: 

5631m 

Largura média: 4m e 
profundidade média: 
1,5 m. Comprimento: 

3200m 
Nº de espécies no 
corredor 112 117 

Nº de espécies em 
fragmento 112 128 

Indicador de Shannon, H’ 
(sistemas) 3,99 4,02 

Indicador de Shannon, H’ 
(corredores) 3,90 3,74 

Equabilidade de Pielou, J 0,795 0,786 
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TABELA 2 Lista florística da comunidade arbórea amostrada nos Sistemas 1 e 
2. As espécies indicadas por * foram registradas no levantamento florístico fora 
das unidades amostrais. Em “Ocorrência nos sistemas”, 1 indica ocorrência 
apenas no Sistema 1; 2, ocorrência apenas no Sistema 2 e 1,2, ocorrência nos 
dois sistemas. 
 

FAMÍLIAS E ESPÉCIES 
Número de 

registro 
Ocorrência 
nos sistemas 

ANACARDIACEAE    
   Lithraea molleoides (Vell.) Engl. 18194 1,2 
   Mangifera indica L. 23032 2 
   Tapirira guianensis Aubl. 18195 1,2 
   Tapirira obtusa (Bentth.) J. D. Mitch. 18196 1,2 
ANNONACEAE    
   Annona cacans Warm. 18197 1,2 
   Annona emarginata (Schltdl.) H. Rainer 23033 2 
   Annona laurifolia Dunal 23034 1,2 
   Annona sylvatica A.St.-Hil. 18201 1,2 
   Duguetia lanceolata A.St.-Hil. 18198 1 
   Guatteria australis A.St. - Hil. 18199 1,2 
   Xylopia brasiliensis Spreng.* 18202 1,2 
APOCYNACEAE    
   Aspidosperma olivaceum Müll. Arg. 18203 1 
   Aspidosperma parvifolium A.DC. 23035 2 
   Aspidosperma ramiflorum Müll.Arg. 18204 1 
   Aspidosperma spruceanum Benth. ex Müll. Arg  18205 1,2 
AQUIFOLIACEAE   
   Ilex cerasifolia Reissek 18206 1,2 
   Ilex conocarpa Reissek 23036 2 
   Ilex lundii Warm. 23037 2 
ARALIACEAE   
   Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. 18208 1,2 
   Schefflera macrocarpa (Cham. & Schltdl.) Frodin 18209 1 
ARECACEAE   
   Geonoma brevispatha Barb. Rodr* 18210 1 
   Geonoma schottiana Mart. 23038 2 
   Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 18211 1,2 
ASTERACEAE   
   Dasyphyllum brasiliense (Spreng.) Cabrera* 18212 1 
   Eremanthus erythropappus (DC.) MacLeish 18213 1 
   Eremanthus incanus (Less.) Less. 18214 1 

                                                                                                                Continua...
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TABELA 2 Cont. 

FAMÍLIAS E ESPÉCIES 
Número de 

registro 
Ocorrência 
nos sistemas 

   Gochnatia paniculata (Less.) Cabrera 18215 1 
   Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker 18216 1 
   Piptocarpha axillaris (Less.) Baker 23039 2 
   Vernonanthura discolor (Spreng.) H.Rob. 18218 1 
   Vernonanthura divaricata (Spreng.) H.Rob. 18217 1,2 
BIGNONIACEAE   
   Handroanthus heptaphyllus Mattos 23040 2 
   Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos 18220 1 
   Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose 18221 1,2 
   Jacaranda macrantha Cham. 18219 1,2 
   Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 18222 1 
BORAGINACEAE   
   Cordia sellowiana Cham. 18223 1,2 
BURSERACEAE   
   Protium spruceanum (Benth.) Engl. 18225 1,2 
   Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 18224 1 
   Protium widgrenii Engl. 18226 1,2 
CANNABACEAE   
   Celtis brasiliensis (Gardner) Planch. 18227 1,2 
   Trema micrantha (L.) Blume 23100 2 
CELASTRACEAE   
   Cheiloclinium cognatum (Miers.) A.C.Sm. 18228 1 
   Maytenus salicifolia Reissek 23041 2 
   Plenckia populnea Reissek 23042 2 
CHLORANTHACEAE   
   Hedyosmum brasiliense Miq.* 18229 1,2 
CLETHRACEAE   
   Clethra scabra Pers. 18230 1,2 
CLUSIACEAE   
   Calophyllum brasiliense Cambess. 18231 1,2 
   Clusia criuva Cambess.* 18232 1 
   Clusia nemorosa G. Mey* 23043 2 
COMBRETACEAE   
   Terminalia glabrescens Mart. 23044 2 
CUNNONIACEAE   
   Lamanonia ternata Vell. 18234 1,2 
CYATHEACEAE   
   Cyathea phalerata Mart. 18235 1,2 
                                                                                                                Continua...
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TABELA 2 Cont. 

FAMÍLIAS E ESPÉCIES 
Número de 

registro 
Ocorrência 
nos sistemas 

EBENACEAE   
   Diospyros hispida A.DC. 18236 1,2 
ERYTHROXYLACEAE   
   Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz 18237 1,2 
   Erythroxylum daphnites Mart. 18238 1 
   Erythroxylum deciduum A.St.-Hil. 18239 1,2 
EUPHORBIACEAE   
   Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 23045 2 
   Alchornea triplinervea (Spreng.) Müll.Arg. 18241 1,2 
   Croton floribundus Spreng. 18242 1,2 
   Croton urucurana Baill. 23108 2 
   Croton verrucosus Radcl.-Sm. & Govaerts 23046 2 
   Pera glabrata (Schott) Poepp. ex Baill. 18243 1,2 
   Sapium glandulosum (L.) Morong 18244 1 
   Sebastiania commersoniana (Baill.) L.B. Sm. & 

Downs 18240 1 
FABACEAE/CAESALPINIOIDEAE   
   Bauhinia forficata Link 23047 2 
   Bauhinia longifolia (Bong.) D. Dietr. 18245 1,2 
   Copaifera langsdorffii Desf. 18246 1,2 
   Tachigali rugosa (Mart. Ex Benth.) Zarucchi & Pipoly 23112 2 
   Senna macranthera (Collad.) H. S. Irwin & Barneby 23048 2 
   Senna rugosa (G.Don) H.S. Irwin & Barneby 18247 1 
FABACEAE/FABOIDEAE   
   Acosmium subelegans (Mohlenbr.) Yakovlev 23049 2 
   Andira fraxinifolia Benth. 18248 1,2 
   Bowdichia virgilioides Kunth 18249 1,2 
   Dalbergia miscolobium Benth. 18250 1 
   Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. 23050 2 
   Dalbergia villosa (Benth.) Benth. 23051 2 
   Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 18251 1,2 
   Machaerium lanceolatum (Vell.) J. F. Macbr. 18252 1 
   Machaerium nictitans (Vell.) Benth. 18253 1,2 
   Machaerium stipitatum (DC.) Vogel 23052 2 
   Machaerium villosum Vogel 18254 1,2 
   Ormosia arborea (Vell.) Harms* 18255 1,2 
   Platycyamus regnellii Benth. 23113 2 
   Platypodium elegans Vogel 18256 1,2 
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FABACEAE/MIMOSOIDEAE   
   Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 23053 2 
   Inga ingoides (Rich.) Willd.* 23054 2 
   Inga marginata Willd. 23055 2 
   Inga striata Benth.* 23056 2 
   Inga vera Willd. 18257 1,2 
   Leucochloron incuriale (Vell.) Barneby & J. W. 

Grimes 18258 1,2 
   Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F. Macbr. 18259 1 
   Stryphnodendron adstringens (Mart.) Cov. 18260 1 
HYPERICACEAE   
   Vismia brasiliensis Choisy 18233 1,2 
LACISTEMATACEAE   
   Lacistema hasslerianum Chodat 18261 1,2 
LAMIACEAE   
   Aegiphila lhotskiana Cham. 18262 1,2 
   Hyptidendron arboreum (Benth.) Harley 23057 2 
   Hyptidendron asperrimum (Epling) Harley 23058 2 
   Vitex cymosa Bert. 18263 1 
   Vitex polygama Cham. 18264 1,2 
LAURACEAE   
   Cryptocarya aschersoniana Mez 23059 2 
   Endlicleria paniculata (Spreng.) J. F. Macbr. 18265 1,2 
   Nectandra grandiflora Nees 18266 1,2 
   Nectandra nitidula Nees 18267 1,2 
   Nectandra oppositifolia Nees 18268 1,2 
   Ocotea aciphylla (Nees) Mez 23060 2 
   Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez 18269 1,2 
   Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer 18270 1,2 
   Ocotea pulchella Mart. 18271 1,2 
   Ocotea velutina (Nees) Rohwer 18272 1 
   Persea major (Ness) L. E. Kopp 23061 2 
   Rhodostemonodaphne macrocalyx (Meisn.)  Rohwer 

ex Madriñán 18274 1 
LYTHRACEAE   
   Lafoensia pacari A.St.-Hil. 18275 1,2 
MAGNOLIACEAE   
   Magnolia ovata (A.St.-Hil.) Spreng. 18276 1,2 
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MALPIGHIACEAE   
   Byrsonima crassifolia (L.) Kunth 18277 1 
   Byrsonima laxiflora Griseb. 18278 1,2 
   Byrsonima verbascifolia (L.) DC. 18279 1 
   Heteropterys byrsonimifolia A.Juss. 18280 1,2 
MALVACEAE   
   Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 23114 2 
   Eriotheca candolleana (K. Schum.) A. Robyns 23062 2 
   Guazuma ulmifolia Lam. 18281 1,2 
   Luehea divaricata Mart. 18282 1,2 
   Luehea grandiflora Mart. & Zucc. 23063 2 
MELASTOMATACEAE   
   Miconia albicans (Sw.) Triana 18283 1,2 
   Miconia argyrophylla DC. 18284 1,2 
   Miconia cinerascens Miq. 18285 1 
   Miconia ligustroides (DC.) Naudin* 18286 1 
   Miconia pepericarpa DC. 18287 1,2 
   Miconia trianae Cogn. 23065 2 
   Miconia tristis Spring 18288 1 
   Tibouchina granulosa Cogn 23118 2 
   Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn 18289 1 
   Trembleya parviflora (D.Don) Cogn. 18290 1 
MELIACEAE   
   Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 18291 1,2 
   Cedrela fissilis Vell. 18292 1,2 
   Guarea guidonia (L.) Sleumer 23066 2 
   Guarea kunthiana A.Juss. 18293 1 
   Guarea macrophylla Vahl. 23067 2 
   Trichilia emarginata (Turcz.) C.DC. 23068 2 
   Trichilia pallida Sw. 18295 1,2 
   Trichilia pallens C.DC. 18294 1 
MONIMIACEAE   
   Mollinedia argyrogyna Perkins 18296 1,2 
   Mollinedia widgrenii A.DC. 18297 1 
MORACEAE   
   Brosimum gaudichaudii Trécul 18298 1 
   Ficus enormis (Mart. ex Miq.) Mart. 18300 1,2 
   Ficus gomelleira Kunth & Bouché 18299 1 
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   Ficus pertusa L.f. 23069 2 
   Ficus trigona L.f. 23070 2 
   Maclura tinctoria (L.) Steud. 18301 1,2 
   Naucleopsis oblongifolia (Kuhlm.) Carauta 18302 1 
   Sorocea bonplandii (Baill.) W.Burger et al.* 18303 1 
MYRSINACEAE   
   Ardisia ambigua Mart.* 18306 1 
   Myrsine guianensis (Aublet) Kuntze 18304 1 
   Myrsine umbellata Mart. 18305 1,2 
MYRTACEAE   
   Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg 18317 1,2 
   Calyptranthes clusiifolia O.Berg 18308 1,2 
   Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 18309 1 
   Campomanesia sessiliflora (O. Berg) Mattos 23071 2 
   Eugenia acutata Miq. 18307 1 
   Eugenia aurata O. Berg 23072 2 
   Eugenia florida DC. 18310 1,2 
   Eugenia hyemalis Cambess. 18311 1 
   Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 23073 2 
   Eugenia sonderiana O. Berg 23074 2 
   Marlierea laevigata (DC.) Kiaersk. 23075 2 
   Marlierea polygama (O. Berg) D. Legrand 23076 2 
   Marlierea racemosa (Vell.) Kiaersk. 18314 1,2 
   Myrcia hebepetala DC. 18312 1,2 
   Myrcia multiflora (Lam.) DC. 18316 1 
   Myrcia splendens (Sw.) DC. 18315 1,2 
   Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 23077 2 
   Myrcia variabilis DC. 23078 1,2 
   Myrcia velutina O.Berg 23079 2 
   Myrcia venulosa DC. 18320 1,2 
   Psidium guineense Sw.* 18321 1,2 
   Psidium  oligospermum DC. 23080 2 
   Psidium rufum DC. 18322 1 
   Siphoneugena densiflora O.Berg 18323 1 
   Siphoneugena widgreniana O.Berg 23081 2 
   Syzygium jambos (L.) Alston 18324 1 
NYCTAGINACEAE   
   Guapira noxia (Netto) Lundell 18325 1,2 
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   Guapira opposita (Vell.) Reitz 23082 2 
OCHNACEAE   
   Ouratea castaneifolia (D.C.) Engl. 18326 1 
PENTAPHYLLACACEAE   
   Ternstroemia brasiliensis Cambess. 18356 1,2 
PHYLLANTHACEAE   
   Hieronyma alchorneoides Allemão 18327 1,2 
PIPERACEAE   
   Piper arboreum Aubl. 23083 2 
POLYGONACEAE   
   Coccoloba alnifolia Casar. 18328 1 
PROTEACEAE   
   Euplassa organensis (Gardner) I.M.Johnst. 18329 1 
   Roupala montana Aubl. 18330 1 
ROSACEAE   
   Prunus myrtifolia (L.) Urb. 18331 1,2 
RUBIACEAE   
   Amaioua guianensis Aubl. 18333 1,2 
   Cordiera elliptica (Cham.) Kuntze 23084 2 
   Cordiera sessilis (Vell.) Kuntze 18332 1 
   Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll. Arg. 23085 2 
   Faramea nigrescens Mart. 18334 1,2 
   Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl. 18335 1,2 
   Ixora brevifolia Benth.* 18336 1,2 
   Psychotria vellosiana Benth. 18337 1,2 
   Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 18338 1 
   Simira sampaioana (Standl.) Steyerm. 23086 2 
RUTACEAE   
   Dictyoloma vandellianum A. Juss. 23087 2 
   Metrodorea stipularis Mart.* 23088 2 
   Zanthoxylum caribaeum Lam. 23089 2 
   Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. 23090 2 
   Zanthoxylum rhoifolium Lam. 18339 1,2 
   Zanthoxylum riedelianum Engl. 18340 1 
SALICACEAE   
   Casearia arborea (L.C.Rich.) Urb. 23091 2 
   Casearia decandra Jacq. 18341 1,2 
   Casearia gossypiosperma Briq. 18342 1 
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   Casearia lasiophylla Eichler 18343 1,2 
   Casearia sylvestris Sw. 18344 1,2 
   Xylosma ciliatifolia (Clos) Eichler 18345 1 
   Xylosma venosa N. E. Brown 23092 2 
SAPINDACEAE   
   Allophylus edulis (A.St.-Hil.et al.) Radlk. 18346 1 
   Allophylus racemosus Sw. 23093 2 
   Cupania vernalis Cambess. 18347 1,2 

Dilodendron elegans (Radlk.) A.H. Gentry & 
Steyerm.* 23094 2 

   Matayba guianensis Aubl. 18348 1 
SAPOTACEAE   
   Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler) Engl. 18349 1 
   Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk 18350 1,2 
   Pouteria gardneri (Mart.& Miq.) Baehni 23095 2 
SIPARUNACEAE   
   Siparuna cujabana (Mart.) A.DC. 18351 1,2 
   Siparuna brasiliensis (Spreng.) A. DC. 23096 2 
   Siparuna guianensis Aubl. 18352 1,2 
SOLANACEAE   
   Aureliana velutina Sendtn. 23097 2 
   Solanum granuloso-leprosum Dunal 23098 2 
   Solanum lepidotum Dunal 23099 2 
SYMPLOCACEAE   
   Symplocos pubescens Klotzsch ex Benth. 18355 1 
STYRACACEAE   
   Styrax camporum Pohl 18353 1,2 
   Styrax pohlii A. DC. 18354 1,2 
THYMELAEACEAE   
   Daphnopsis brasiliensis Mart. & Zucc. 18357 1 
   Daphnopsis fasciculata (Meisner) Nevling 23115 1,2 
URTICACEAE   
   Boehmeria caudata Sw.* 18359 1 
   Cecropia pachystachya Trécul 18360 1,2 
VERBENACEAE   
   Duranta plumieri Jacq. 23103 2 
   Lantana camara L. 23104 2 
VOCHYSIACEAE   
                                                                                                      Continua...



 

 80 

TABELA 2 Cont. 

FAMÍLIAS E ESPÉCIES 
Número de 

registro 
Ocorrência 
nos sistemas 

   Callisthene major Mart. 23105 2 
   Qualea grandiflora Mart.* 23106 2 
   Qualea multiflora Mart. 23116 2 
   Vochysia magnifica Warm. 23117 2 
   Vochysia tucanorum Mart. 18361 1 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os resultados obtidos com o estudo de corredores de valo indicam o 

grande potencial dessas estruturas para a conservação da diversidade encontrada 

no próprio corredor e nos fragmentos a que ela está associada. 

Em toda a região Sudeste e em outras regiões onde são encontrados, 

estes corredores de valo formam complexas conexões entre remanescentes, 

estando, em sua maioria, em áreas particulares, especialmente em pequenas 

propriedades rurais. Estes complexos sistemas evidenciam o potencial de 

conectividade funcional entre os seus elementos.  

Contudo, estes corredores de valos não estão protegidos por legislação 

específica, estando estas estruturas suscetíveis ao desaparecimento e à 

deterioração. Além das características biológicas do corredor, os valos 

representam, em si, um marco na história da colonização humana das regiões em 

que se encontram, constituindo importante elemento cultural.  

Por possuir reduzida largura, os corredores de valo não acarretam 

prejuízo às áreas produtivas rurais e, tendo em vista as potencialidades e 

características únicas destas estruturas, as pesquisas devem ser estimuladas e 

estas estruturas, priorizadas para a conservação. 

 

 

 

 

 


